
ORAÇAÕ 
FÚNEBRE 

NAS EXEQJJIAS 
DO REVERENDÍSSIMO padre 

ANTONIO VIEIRA 
Da Companhia de JESU , Pregador dos Keys D. Joaó IV. D. 

Affonfo VI. e D. Pedro II. 
Que na Igreja de S. Roque fe\ celebrar 

O CONDE DA ER.ICEIRA 

D-FRANCISCO XAVIER 
DE MENEZES 

Em 17. de Dezembro de 1697. 

O P. D. MANOELACAETANO 
DE SOUSA, 

Clérigo Regular, boje do Confelho de S. Magefiade, Pro-Com« 
tniffario Geral Apofiolico da Bulia da Santa Cruzada, e 

Ccnfor da Academia Real; 
Mandada imprimir por ordem de S- Mageftade. 

Vay no Jim buma RelaçaS daquelle A Ho. 

LISBOA OCCIDENTAL, 
Na Officina dc JOSEPH ANTONIO DA SYLVA, 

Imprcflòr da Academia Red. 

Anno M. DCGXXX. 
Com todas as licenças necejjarias. 



v- 

V—? 

-3 

H 
r~\ 

g ^ 

w- \ 
Ai 

4 > 

R í 

Aci O . j ■ ' j 

.U.7J 

fi\ - .7. /,. *»£ 
AJi1v-t : id J •• J" a GO O 

yiI ! A -r O v) c .t v.Jv A yi 1 
H R ;i v? 

.•; • i i\i ■'V :V-<."/?. Vjí .r I v l 

*.r.á:; j..: jK/ j/ .a r 

c A 2 U O 2 3 a 

1 '•■ ••'O >-.WÍ V í- *• . .. ‘ I t 

y"'r 

o 

R> 

•'* --'sbioioíj liíiiiiqmi fibiibns^í 
.V?.\ ■!.':• .1» ?J. ,5>K'\ »• 0 • £»' \ 

A ;. ;J. 
•; ' •' ‘ • -■ v. < • ;...•! //. 

D iRlr;, 

- 



Sim II: Ilf t IMI t fr- SSliti ètiMMf 

cvy1'*V^-1 c^'V^> v-_/ *v>i c<l^ IMÍ w ♦ 

;#¥f I W%'l ff 

LICENCAS. 
5 

DO SANTO OFFICIO: 

Cenfura do ReverendiJimo P- Fr* Antonio da ExpeSlaçaõ da 
Ordem dos Menores, Lente Jubilado na Sagrada Theologia, 
Ex-Diffinidor da Provinda de Portugal-, J^ualificador 

do Santo Offido, Examinador das Tres Ordens Mi¬ 
litares , e Conf ultor da Bulia da Santa Cruzada* 

EMINENTÍSSIMO senhor. 

POR mandado de V* Eminência vi a Oraçaò Fúne¬ 
bre que nas Exéquias do R.P.Antonio Vieira diffe o 

Reverendiílimo P. D.Manoel Caetano dc Soufa;e bailava 
o nome deftc preclariífimo Author, para a deixar qualifi¬ 
cada ; porque fendo o fim porque fe mandaõ rever as 
obras, que fc haó de dar às eftampas, ou porque em fua 
prava liçaõnaõ poíiaò depravar oscoftumcs, ou porque 
com falíosdogmas naõ polTaõ corromper os preceitos da 
noffaRcligiaõ , cltaõeltcs dous temores taõ juftamente 
•evitados nas regras, com que o Orador dilcorrc nefta 
Oraçaõ Fúnebre,que qual Seneca Portuguese excedendo 

■ao Hefpanhol, pratica em todos os feus eferitosoque * 
aquelle didava cm feus preceitos: JZuidquid,dizh Seneca, Senec. ad LuciL 
kgeris ad mores flatim referes. Epift. iop. 

Prégador Apoítolico, e Me fire das Gentes, cha- 



ma cfic grande Oradcr ao R. P. Vieira ;e cu dUTerã,que 
nefta acccmmodaç3Õ,fcm atranfmigraçíiõ, quefdfamc.;: 
te praticou a perfídia,fe podia dizer do Orador::‘N.emo dat 
quad non babet: porqi.e rcveíVmdo-fc dos at tributos de 
Paulo, fez Pregador Apoílolico, c Meftre ao feu predi¬ 
cado com taõjuftosfundamentos ,c inalteráveis titulos, 
como allega a fama pelo R. P. Vieira aequirida, e ago¬ 
ra peIoReverendilTi.no Orador felizmente authorizada; 
e fica tanto mayor,quanto hc mais alta a voz, que nefta» 
Oraçaõ a fublime, c o conhecimento que a dilata; 
o que bem fc deve inferir de hum Orador , que 
em todas as partes a que chegou , deixou a naçaõ 
taõ acreditada, e taô refpeitado o feu nome, que 
ainda hoje em Roma, Milaõ, c outras Univcrfídades a 
que chegou, fc pergunta por aquellc Herocfcientifico, 
que entrando na Minerva comodiffe o P-D.CarlosZuc- 
chi pelos titulos daquella Bibliotheca , com ftudiofa 
anathomiadcu noticia das partes de que fe compunhaó, 
das matérias que tratavaõ, e das melhores edições que ti • 
veraõ todosaquelles nuir.crofos corpos: caufa, porque 

. verf.Lauj. houve quem diífe: Caietanosex Minerva oleum accepijfe• 
Tres felicidadesdefcubroneíle doutiffimo Orador:a 

primeira para a noífa Lufitania ; porque fe Roma teve 
hum Cicero, e naõ vio outro; fe Grécia teve hum De- 
moílhenes, e naõ contou fegundo ; a noíTa Lufitania 
para invejas dc Grécia,e Roma teve dous Cíceros,edous 
Demoflhenes em o R.P. Vieira,e em o R.P.D-Manoel Cae- 
tanode Soufa,concorrendo ambos no feculo decimo feti- 
iro,e fupervivendo o doutiflimo Orador come Hudiofos 
progreflos ainda poreftc íeculo decimo oitavo. A fegun- 
da felicidade foy doR.P.Vieira em ter eíle Homero Por- 
tuguez para ponderarlhe as acçôes da vida depois da mor¬ 
te ; efe Alexandre ouvira efte doutiflimo Orador na pre- 
fente declamaçíõ que faz das virtudes do R-P.Vieira^x- 
clamara com mais admiraçaõda que exclamou no Sigeo, 
Fromontorio da Afia, junto ao fepulchro de Ac i ;íes: 0 

'% f fortune- 



fortunate Adotefcens, quod tua vhtutls praconem Ho- 
wtrum invent ris. terceira felicidade foy do n'cfiiio Re- 
vetédiffimo Orador em achar materia taõ valla,e notoria, 
que evitou toda a critica de encarecido, c lòfpcita de li- 
longeiro: maxima, que explicou Pindaro com o amigo 
que lhe vendia por fineza, que em tcdaaparte prégava 
os feus louvores, a quem refpondco, que os tinha bem fa- 
tisfeito», cm fazer que foliem verdadeiros: Cuidam corn- 
memoranti, quod ipfius landes ubique pradicaffet )refpon- 
dit, ego pro ifio officio bonam repono gratiam, efficient ut 
verè pradices: Sendo a razaõ della maxima , porque 
mais deve o que louva ao louvado, do que o louvado ao 
que louva: Flus debent iis quos laudant^quam ipfidébent, Er»fm. lit. <y. in 
qui laudantur• Ajoph. 

O que fuppofto,tenho dito o meu fentimento,e me 
parece digniflima a Oraçaõ mencionada de le dar à Im- 
prcnta,para que osque a lerem, aprendaõ a merecer ou¬ 
tra, como mereceo oR. P.Vieira , fe tiverem outro Re- 
verendiílimo D.Manoel Caetano de Soufa para pregoeiro 
da fua fama pollhuma- S. Francifco da Cidade de Lif- 
boa Occidental em 7. de Janeiro de 1750. 

Fr- Antonio da Expeflaçao- 

QUanto aos additamentos de Epigrammas, Emble¬ 
mas, e Diflicos, com que o Excellemiffimo 
Ccnde da Ericeira decorou o funefto Bullo do 

R-P. Vieira, fendo partos daquelle heroico talento,e Ca- 
tholicozelo, naõ podiaõ contrahir algum impedimen¬ 
to, para naõ entrarem no numero das qualificadas me¬ 
mórias , que em eílampas , eeícritcs deixa para a pofteri- 
dade; e fe os Gregos fe jatflavaõ, que o feu Paiz era o 
mais faverecido dos influentes Aílros para a fertilidade 
dos engenhos,como obfervou Plataõ entre os feus Placi- ^ 
tos, e òbfervaçõcs: JUmo argumento in Grada tra£lu in f<Jn£][cr' ores’ 
<*> ’ adi pif- 



aâiplfcendis difciplinls vlderi dptiom multo ] qtiam alien- 
bi homines; converta já a famoiaGrccia em lutoafuaci- 
thara, ea fua vaidade ein inveja da noffa Luíitania , que 
ló neita fúnebre conjuntura íe acha comtrcs Heroes; 
hum que lamenta defunto, tendo fido do púlpito a to¬ 
do o Mundo Oráculo, e os dous, a quem a fama guarda 
nos feus volumes, para os proclamar pelo difeuríò dos 
leculos fem cxcei^aõ mayores. Ubi fupra 8. de Janeiro 
dc 17^0. . ., / 

tr> Antonio da ExpeElaçaõ- 

Cenfura do Reverendiffiimo 'Padre Me fire Fr- Henrique 
de Santo Antonio , Lente Jubilado na Sagrada Tbeo- 

logia, J^ualificador do Santo Officio, Geral da 
Ordem de S. Paulo primeiro Eremita, e Con- 

fultor da Bulia da Santa Lru^ada- 

EMINENTISSIMO SENHORA 

COm fummo gofto,e igual veneraçaõ li por ordem 
de V. Eminência efta Oraçaõ Fúnebre, que diíle o 

doutiifimo ,e Reverendiífimo Padre D. Manoel Caetano 
déSoufa,Angular cfplendor da fagrada Religião da Divi¬ 
na Providencia, do Confelho dc Sua Mageftade, Pro- 
CommifTario Geral Apoítolico da Bulia da Santa Cru¬ 
zada, e Cenfor da Academia Real, nas folemniífimas, e 
memoráveis Exéquias do muitas vezes grande Padre 
Vicira,nomefcmprcfaudofo para onoíTo Portugal,fem- 
pre illuílre para acfclarccida Companhia de JESUS, e 
fempre admirado, e admiravel para o Mundo todo. 
Taõcflrondofo,euniverfalfoyobrado, que nelle deu 
efte prodigiofo Varaô, quefobrando o feu ecco para o 
encher dc fufpcnjòss, ms parecia, que baftava a falta 

deííc 



«dpftc para lhe c'aufcr a mhfí fcnfível dor ; porque os He¬ 
roes aflim como nàó ten; mail eloquentes Panegyriítas, 
doque as mefmas acções, que obraó na vida; também 
naõ podem ter maisprimorofos Oradores, ao que as la¬ 
grimas , que caufaô depois da morte; na deite memorá¬ 
vel Padre experimentou Portugal,a Cabeça do Mundo, 
e as mayorcs partes dellc a irreparável perda daquclle 
precioío, c copioflflimo thefouro de todas as virtudes, 
tciencias, noticias ,e rariflimas agudezas,que podendo 
divididas engrandecer a muitos homens, (6tilas er?õ 
louvor cabal de fi mefmas; e por ifío nas luas ultimas 
honras parece n õ podia fer digno Orador mais, que 
ou a fua faudofa memória, ou o nòflb eterno fentimento. 

Porém efle grande impoífivel foube télizmente ven¬ 
cer o digniflimo Author da prefente Oraçaõ ; porque 
nella admiro, que ao feu inacccííivel objedto heiguii a 
fua clevadiííima comprehenfaõ, mofirando na maravi- 
lhofa efeolha do feu thema , que paiece lho d fiou fe- 
gunda vez o Elpirito Santo para perfuadir o IViundo, 
que fe o grande Doutor das Gentes, dando ao eximio 
Vieira a femelhança, lhe tirou a primazia ,que também 
cíle lhe roubou a fingularidade; porque foy hum inimi¬ 
tável exemplar de Pregadores, hum emulo prodigiefo 
de Apoftolos, hum efpelho puriílimo de Mj/fionarios, 
e hum univerfal Meílre naõ fó das Gentes, mas dos 
maycrci McOres do Mundo: tudo ifto nos perfuadio 
eílc profundi ílimo Orador com tanta , e tal eloquên¬ 
cia, efficacia, energia , e affluencia, de eferituras, taõ 
genuinamente entendidas, como applicadas,eexplica- 
aas, que ao mefmo tempo que nes excitou as lagri¬ 
mas para chorarmos ao ir.figne Padre Vieira desfeito 
ias fuas cinzas, nolas enxuga para o vermos renafei- 
io na fua Oraçaõ, a qual cr m grande propriedade ir.of- 
tra, que he refurre<çaõ; porque naõ fem myfttrio fa- 
hea luz, depoisae eílar fepultada no filencio dasnoífas 
adouraçoens o largo elpaço de trinta e tres annos,para 

que 



que nella refufcite o efclarecido Padre Vieira com to'« 
D.Paul.*4F.plief. cias as qualidades de Varaõ perfeito, femclhante à idade 
cap. 4. verí. 15. completa de Chriílo; podendo o Author ter a gloria, 

que a hum Varaõ em tudo taõ contummado, como o 
grande Vieira, lhe accrefcenta eila ao cumulo de todas 
as luas perfeiçoens: e como cila elegantiflima Oraçaõ 
naõ contém apice, que defdigada pureza da noíTa San¬ 
ta Fé, c bonscoílumes, a julgo digniífima da eílampa. 
Lisboa Occidental no Convento do Santiílimo Sacra¬ 
mento da Ordem de S. Paulo primeiro Eremita 8* de 
Fevereiro dc 1730. 

Frey Henrique de Santõ Antonio. 

Villas as informações, pódc-fe imprimir o Scrmaõ 
dc que fe trata, e depois de imprcfiTo tornara 

para fe conferir , c dar licença que corra, fern a qual 
naõ correrá. Lisboa Occidental 14. dc Fevereiro de 
173°. 

l.P 

Fr. R- Alancajíre- Cunha• Teixeira. Sjlva• 
Cabe do • Soares. 



Do Ordinário. 

Cenfura do Reverendijimo (Padre Me/Ire Antonio dos 
Reys, da Congregação do Oratorio> Lente da Sagra¬ 
da Tbeologia, Jtualificador do Santo Oficio-, Exa¬ 
minador das Tres Ordens Militares, Lonfultor da 
íBulla da Cruzada, Académico da Academia Real da 
Hiftoria Portuguesa, e Hifioriador do Rejno na 
lingua Latina* 

VI a Graçaô Fúnebre, que nas Exéquias do P. Air- 
tonio Vieira da Companhia de JESU diíTe o Re- 

verendiflimo P. D. Manoel Caetano de Soufa , Clérigo 
Regular, do Confelho de S. Mageftadc,Pro-CommijTa- 
rio Geral Apcftolico da Bulia da Santa Cruzada , e 
Cenfor da Academia Real, e me pareeco, quando a lia, 
que eftava vendo prégarde fi ao mefmo Padre Vieira. 
E niíVo unho dito a V. S- o juizo, que faço defla obra, 
a/Iim pelo que tcca à pureza da doutrina , ccmo pelo 
que refpeita à elegancia, erudição, fuavidade, e acerto, 
com que eflà eferita. Lisboa, e Congregaçaõ do Ora¬ 
torio 25. de Fevereiro de 173c. 

Antonio dos Reys. 



Vlfta a informação, póie-fc imprimir o Seritnõ dc 
que fe trata, e depois de imprcflo tornar ' pai 

íe conferir, c dar licença para que corra. Lisboa Occi • 
dental 27. dc Fevereiro de 1750. 

Gouved* 

1 
•»> »*f: >»$• $$34»h» 

Do Paço, 

Çenfura do Senhor ]ofeph da Cunha Brochado do Confe- 
Iho de S- Mageftade,Fidalgo da fua Cafa, Confelhei- 
ro díj fua Real Fazenda, Chanceller das Ordens Mili¬ 
tares, Deputado da Junta da Fazenda , e Efiado da 
Rainha noffa Senhora, Cenfor da Academia Real du 
Hi floria Bortugue^a , Enviado Extraordinário que 
foy nas Cortes de Londres, e de Bari^, Brimeiro Ble- 
nipotenciario na Corte de Madrid para 0 ajufle dos 
cafamentos do Brincipe noffo Senhor, e da Senhora 
Brince^a das A/lurias. 

SENHOR. 
ESte Sermão, que pertence imprimir Jofeph Anto» 

nio da Sylva , he taõ elevado pelo ellylo, quanto 
he douto ,e merecido pela materia: rep :te com a lem- 

bi-ní* 



trança a faudade, e toma a expor a ncíTos olhe? aquet- 
le fuDebre apparato, aquella religiofa acçaó, cm que 
a eloquência viva rendeo as ultimas honras à eloquên¬ 
cia morra : grandes dous objedos em a ma is lamen¬ 
tável recordaçaõ , a mortalha , e a fobrepdliz ; huma 
emmudecida , outra animada; em huma cubirto oPré- 
gador, cedeo o púlpito à eloquência do Orador ma- 
nifeilo, em outra reveíliofe o Prégador eloquente do 
efpirito do Orador cmmudecido. Se o Rcvercndiífimo 
Padre Antonio Vieira fora taó ambiciofo, como era 
modeflo , e penirente, e previra, que em fuas Exé¬ 
quias fe ouviria huma Oraçaõ taó cheya delle mefi- 
mo, poderia ter tédio à vida, para reviver com fc- 
gura immortalidade pela voz do Panegyriila; porém 
aqucllc Portento de Varões Apoflolicos, como eile 
naõ menos Apcílolico Exemplar d# Providencia , de 
quem he filho , naõ cultivou , nem cultiva a virtude 
pelo louvor , e pela eilimaçaõ, mas pelo preceito, e 
pelo objedo. 

De tudo fe fegtie, que neíle admiravel Sermsõnaõ 
ha j nem póde haver penfamento, em que o ferviço, 
e as Leys de V. Mageílade fe offcndcíTem , porque ft u 
Author , grande Miniílro da Miffaó Apoílolica , e de- 
poíitario da palavra do Senhor , fabe pela mefma par 
lavra o que fedeve a Cefar, e o que íc deve a Dcof, 
por quem V. Mageílade impéra, e por quem feus Mi- 
tiiílros, e Legisladores neíle primeiro Tribunal da 
Juíliça lhe confmtaõ as Leys mais juílas, e k refolu- 
ções roais convenientes, para que a palavra dos Pre¬ 
gadores fe cúça com refpeito òitholico, e fe profira 
com liberdade Euangelica. Tile he o meu parecer- V. 
Mageílade mandará o que for fervido. Lisboa Orien¬ 
tal 4. de Março- de 1730. 

Jof(ph da Cunha Brochado. 

* # Que 2 



QUe fc poíTa imprimir ,'viudms fícçfiçãs do SafJ- 
toOfScio, e Ordinário, c depois de impreíTb 

tornará à Mefa para fe conferir , e taxar, que fcm iííò 
naõ corrcrà. Lisboa Occidental 6. de Março dc 1730. 

íPereira• Teixeira- Sonido. 

Cenfura do Excelleuti/imo Senhor V• Francifco de Por¬ 
tugal , fegundo Marques de Valença, oitavo Conde 
do Voniojo, do Confelbo de S• Magejiade,e Marques 
fobriubo, Académico da Academia Real da Hjioria 
Portuguesa- 

LI, Excellentiííimos Senhores , a Oraçaõ Fúnebre,' 
que recitou nas Exéquias do Padre Antonio Vieira 

o Reverendiífimo Padre D. Manoel Caetano de Soufa, 
Clérigo Regular, naõ para examinar, mas para apren¬ 
der , naõ para que Volfas Excellences fe governaíTcm 
pelo meu arbítrio, mas para eu fatisfazer ao preceito 
que me impuzeraõ, naõ para que o meu parecer recom- 
mcndaíTc obra taõ excellcntc, mas para que a excellen¬ 
ce deita obra me acreditaiTe na poiteridade, vendo ella 
que eu lhe fiz naõ a Cenfura , mas a approvaçaõ; naõ 
para inculcar o meu entendimento, mas para exercitar 
a minha memória, repetindo fielmente o que ouvi quan¬ 
do fe fez eltc Elogio, a que cu afliiti, c em que fuy 
tcítemunha, fenaõ parte pelo meu pouco talento dos 
grandes applaufos, e acclamações da noífa Corte , a 
qual citava dividida em facçóes judiciofas, fc cite Ser» 
maõ excedia, ou igualava a que fc pregou nas Exc* 
quias da Senhora D. Maria dc Ataide, misfempre con¬ 
corde em que já tinha o Grande Vieira fubftituto na 
fua eloquência. Se ilto fe difeorria entaó com as la¬ 

grima* 



I 
0 

.grimas nos olhos à vifta do feu Tumulo quando os &£- 
Fedlos por incapazes de confolaçaõ, e conforto , naõ 
fó cftavaõ incrédulos da femeihança, mas defeíperados 
da imitaçaõ, que fe dirà hoje com tantos annos cm 
mcyo ,para que as paixõesettejaõ tsõ desfeitas como o 
cadaver , e taõ frias como as cinzas deíle Orador Euan- 
gelico. Que fe dirà hoje quando efià taó viva, ou taõ 
immortal a memória do nome do Author nas varias, e 
doutas compofiçõcs com que tem illuftrsdo a huns pela 
doutrina, c cegado a outros pela enveja para que naõ 
perturbe alguma prcoccup2çaõ dos difeurfos a liberda¬ 
de do juízo! Com o que entaõ fizeraõ os melhores, 
quanto mais Iaíiimados engenhos daquelle tempo,fe 
conforma o meu nefta occafiaõ, perfuadido a que tu¬ 
do o que digo nclle he mais com ingenuidade, que 
com rcfpeito à gloria da Patria , c da Academia Real, 
c que fó he lifonja as virtudes do Author o que paiío 
cm filencio do feu merecimento, naõ fingindo em mim 
a intima amifade que lhe profeííò, o que fingio em Plí¬ 
nio a difereta adulaçaõ para com Trajano, ilío he, o te¬ 
mor de elle mc naõ julgar moderado, fenaõ exceílivo 
nos feus louvores. Lisboa Occidental io. dc Janeiro 
dc 1730. 

✓ 

Marque^ de Valenca. 

LICEN- 



?Sí£3í£S ses« 

LICENC A 
5 

Da Academia Real. 

ODireílor, eCenfores da Academia Real da Hiíío- 
ria Pcrtugueza daõ licença aoP. D. Manoel Cae¬ 

tano de Soufa para ufar do Titulo de Académico no 
Sermaõ Fúnebre, que prégou nas Exéquias do Padre 
Antonio Vieira, vifta a Approvaçaõ do Académico a que 
íè commctteo o feu exame. Lisboa Occidental 23. de 
Fevereiro de 1750. 

O Conde da F.riceira. O Marquez de Abrantes. 
Jofeph da Cunha Brochado. O Marquez de Alcgrece. 
D. Manoel Caetano de Soufa. O Marquez Manoel Tellcs da Syíva# 
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ERRATAS. 
Tagina 

V 
4- 

**• 29. 

39* 

41* 

44- 
49* 

5°: 

54- 

55- 

*4* 
37. 

. %egra. Erro. Emenda. 

7- 
28. 
21. 
16. 
26. 
27. 

8. 
16. 
*5- 

1. 
8. 
4- 

26. 

2. 

19. 

2 3- 

3* 

facer 
fecundo 
ille facúndia 
tibi fint 
necjua 
nequ* 
fympatia 
fe conta 
da Doutrina 
he a Igreja 
corivtrtio 
lê lea 
guiando-as 
que faz 
enfinando 
F porque 
às fuas, em 

fazer 
facundo 
ille qui facúndia 
fint tibi 
neque 
neque 
fympathia 
fe contaó 
de doutrina 
he a da Igreja 
conter fio 
fe lia 
guiando-os 
que fez 
iníinuando 
E porque 
às fuas veneráveis 

memórias, em 

Nas margens. 

28. da... r da 1. part. 
27. lib..; cap... lib. 4. cap. 16. 
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Tofitus fum ego P r £ dicat or, &• Jpoflolus , 
& z5Adagifter Çentium, ob cjuam can- 

Jam etiam b*c patior , fed non 
cónfundor. 

. Timoth. i. ii. 

Mmudeceo finalmente aquella 
eloquentiflima voz , que fempre 
fera facunda occupaçao dos brados 
da fama. Aquella voz Euangelica, 
que foy a jadancia defte Reyno, e 
a enveja da Cabeça do Mundo. 

Aquella voz taõ grande, que naó caoendo nas vafr 
tas Provindas de Europa, fe dilatou pelas immen- 
fas regioens da America, da qual foraó reverentes 
eccos os applaufos de Africa, e Aíia. Emmudeceo 
em fim aquella voz divinamente poderofa , que 
em toda a parte aonde fe ouvio, trouxe em lèu 
feguimento os Povos, arrebatou os Príncipes, fuf- 
pendeo os Monarchas, aííombrou a todos. Mas 

A que 



í Oraçao Fúnebre 
que inutilmente perrendi eu ouefconder, ou <3if 
ferir com cites artificiofos rodeyos a funeíta noti¬ 
cia , que já magoa os voíTos ânimos, pois das mi¬ 
nhas mefmas palavras tendes entendido todos, que 
he morto o famofo , o grande, o admiravel P. 
ANTONIO VIEIRA! que he mortoaquelleeff 
clarecido Varaó, em quem o Reyno de Portugal 
deu hum incomparável Pregador, em quem aII- 
luftriífima Religiaó da Companhia de Jeíus produ- 
zio hum infigne Apoítolo, em quem a Gentilidade 
do Maranhaõ teve hum incançavel MiíTiOnario: 
gloriofos titulos com que merece, que às fuas ve¬ 
neráveis memórias fe confagrem hoje todas eftas 
funeraes magnificências. Efclarecida , e piedofa 
acçaóde hum Excellentiífimo Heroe, em cujo pei¬ 
to o zelo da Patria, e o amor das virtudes tem atea¬ 
do taó grande incêndio, que das fuas illuítres cham- 
mas fe accenderaó eflas luzes, e dos feus generofos 
fumos fe efeureceraó elTes mármores. Grande af- 
íumpto! Empenho formidável! naó fó para mim, 
mas para os mefmos Príncipes da eloquência, e 
perdoem-me as veneradas Cinzas, que efconde ef- 
fe Maufoleo, fe he culpa o entender, que para 
pregar do P. Antonio Vieira, elle mefmo naõ baf- 
rava. Bem quizera eu poder livrarme deite arduo 
empenho, mas que haõ de fazer contra as podero- 
fas violências de hum preceito as juftas defeonfian- 
ças do conhecimento proprio ? Que arbítrio hey de 
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fcguir, aonde ofilencio, e o difcurfo eilao igual- 
mente receofos ? Em fim íirva a reputaçaó arraftra- 
da de fazer mayor o triunfo da obediencia, e di- 
gafe embora , que naufragou o entendimento em 
num mar de erros, mas naõ fe poífa dizer, que a 
vontade deixou de obfervar o elevado norte da- 
quelle preceito; que achada a arte de facer bizar¬ 
ros os defacertos, fica defculpada qualquer teme¬ 
ridade. Quanto mais, que pode fer accaó temerá¬ 
ria , a que he regulada pelas virtudes da obedi¬ 
encia, e da juftiqa. E efta Oraçaó Fúnebre também 
he aóto de juftiça, naó fó de obediencia; que o 
fazer Panegyricos aos Varoens illuftres, principal- 
mente na Oratória, naõ fó he obfequio, mas tam¬ 
bém divida, fegundo a Theologia de S. Gregorio 
Nazianzeno em num cafo bem femelhante ao nof- 
fo, ifto he, nas Exéquias de S. Balilio Magno: De- Gregor, nv. 
betur quippe ut Jtquid aliud, cum cater d egregiis, turn,n fun'Bil11" 

in dicendo copiofis oratio. Reparay naquelle debetur, 

que indica obrigaçaó de juftiqa ; e aííim o faltar a 
eftaOraçaó Fúnebre feria injuítiqa, naó fó defobe- 
diencia : debetur oratioj 

A razaó porque he adio de juftiça efte funeral 
Panegyrico , he porque fe faz acrédor delle o me£ 
mo objeóto, que o difficulta, que he aquelle Varaó 
efclarecido, que à imitaçaó de S. Paulo foy hum 
Pregador taó eloquente, hum Apoftolo taó inligne, 
hum Miííionario taó incansável, que podendo di- 
; " A z zer 
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hoc leni. 

'4 Oraçm Fúnebre 
zer com elle mefmo nas palavras, que romey por 
thema: Tojitus fum ego Tnedicator, <sr Jpoftolus, 

Jliagijler Gentium, ob quam caufam etiam b<ec pa- 
■tior , fednonconfundor, taõfemelhante felhemof- 
;trou em tudo, que fe a Fé mo naó impedira, havia 
de dizer, que a alma deS. Paulo fe tranfmigrara 
para efte primeiro homem do noíío feculo: e por 
ventura o perfuadiria com razoens mais apparent. 

Timcíír I* de T16 2S Cluem erra^amence entendeo, que a aim. locerroréloqusn- primeiro homem fe tranfmigrara para S. Paulo: 
e he taó grande a femelhança, que entre ambos 
obfervo, que paliando além das rayas da vida, 
ainda fe deixou ver na morte, porque fe na morte 

Baroniuj ad an-de S. Paulo, como efereve o Cardeal Baronio. num Cnrilti 6 o. - r ■ ■ »,, 3. manarao tres tontes perennes, na morte, que ago¬ 
ra fentimos, brotaraõ outras tres fontes, que tam¬ 
bém haó de fer perennes; mas com efta differença, 
que fe as tres fontes, que nafeeraò na morte de S. 
Paulo, faõ de agua, as tres fontes, que arreben¬ 
tarão na morte defte infigne Varaõ, faõ fontes 
de lagrimas, que alfím chama o grande Cardeal 

Btlwrmin.deGe-Bellarmino aos motivos do fentimento: Nwic de 
miiu CoJoh»í)X.2. „ r r 1 r •» ; 
c«j). 1. mat mu, ex qua najeuntur ,Jiye de font i bus, unde pro- 

fluunt lacbrym*. Viram-fe nefta morte tres fontes de 
lagrimas, porque nellas fe acharaõ tres motivos de 
fentimento; a primeira fonte de taó bem mere¬ 
cidas lagrimas , ou o primeiro motivo de fenti- 
menco, he o eterno íilencio do Prégador mais fe- 

/ * a cundoj 



do Tâdte Antonio fiteira. j> 
cundo, a fegunda he o perpetuo fepukhro do Apol- 
tolo mais exemplar} a terceira he a irremediável 
aufencia doMifhonario mais fervorofo.A primeira 

' fonte inunda a Monarchia , a fegunda a Religiaó, 
a terceira a Gentilidade. Todas eftas fontes de la¬ 
grimas fe achaò no noíío thema, porque fe nelle 
vê a Monarchia o exemplar dos Pregadores Pojitus 
fum ego (Pr<eclicator , a Religiaó o retrato dos Apof- 
tolos, A'poftolusyZ Gentilidade aideadosMif- 
lionarios tsr Magijier Gentium: também alii achaò 
a Monarchia, a Religiaó, e a Gentilidade, o filen- 
cio deíTe Pregador, o fepukhro deííe Apoftolo, a 
aufencia deite Miííionario , que tudo iníinuaò 
aquellas palavras: Ob quam atufam etiam h<ec patior j 
mas também alli defcobrimos nós, que deltas tres 
fontes de lagrimas fe fôrma para o chorado Heroe 
hum mar de glorias, hum Oceano de luzes: Sed 

non confundor {fed magis glorior, commenta Nicolao 
dc Lyra, que naó fò na morte de S. Paulo fe obfer- Lyra hiç. 
varaó luzes. Comecemos a ver o juftificado deltas 
lagrimas, e o bem merecido deltas luzes. 

PRI- 



6 Oraçao Fúnebre 

PRIMEIRA PARTE- 
íVofitus Jum ego Tradicator. 

OH com quanta razaõ chora a noíla Monar¬ 
chy o eterno íilencio do Pregador mais elo¬ 

quente ! Pois que aquellas mefmas efficazes razoes, 
com que elle, quando eftava vivo, perfuadia a tan¬ 
tos, e taõ vários affeótos, todas depois delle mor¬ 
to , fe uniraó a perfuadir hum unico affeíto, que 
he a dor de ter perdido naò fò a elle, fenaó tam¬ 
bém as efperanças de ver outro femelhante ; por¬ 
que o Mundo he taó efteril de Oradores iníignes, 
que nenhuma terra fe pode nunca jactar de ter pro¬ 

vide Salianum ad duzido dous. O grande Orador de Grécia foy De- 
annum mofthenes; efte morreo ha mais de dous mil annos, 
ad annum 4011. e em todos elles naò vio Grécia outro Demof- 
n' 54' thenes. O grande Orador de Roma foy Cicero; 

ha mais de mil e fetecentos annos que morreo, e 
em todos elles naò vio Roma outro Cicero. O 
mayor Orador de Hefpanha, antes o mayor do 
Mundo, foy o P. Antonio Vieira, efte vemos ago¬ 
ra fepultado; e quando ha de ver outro o Mundo ? 
Mas naò pareça a alguém , que eu comparo a Ci¬ 
cero , ou Demofthenes o noflo grande Orador, 
pois iffo naò feria louvallo, feria offendello, por- 
, Jã que 



do T. Antonio Vleira. *r 
que elle nao fe póde comparar com ninguem, fe¬ 
naó ou comfigo , ou com S. Paulo, com quern diz: 
(pofitus fum ego Tradicator. E com muita razaó, 
porque foy efte grande Pregador lemelhante a S. 
Paulo, naó io no modo com que exercitou o mi- 
nifterio , como todos fabem ; fenaó tambem no 
modo em que foy inftituido , e no em que foy ce¬ 
lebrado. Naó fó foy femelhante no que como Pre¬ 
gador fez: (Príedicator, fenaó tambem na circunf- 
tancia com que foy feito Pregador : Pofitus fum ego. 
Foy efte grande Padre feito Pregador por hum 
modo taó fingular, como pouco fabido; fendo mo¬ 
ço , tinha delejos de fe empregar fruóhiofamente 
no minifterio do púlpito, mas íentiapara elle hu- 
ma difficuldade taó grande, como fe tivera no en¬ 
tendimento huma nuvem ; ( faó palavras fuas) fez 
Oraçaó à Virgem Senhora Nofta, c de repente fen- 
tio, com circunftancias bem notáveis, huma luz ex¬ 
traordinária , pela qual alcançou huma admiravel 
comprehenfaó de tudo o que lia, e teve dalli por 
diante huma tenaciflima , e eftupenda memória. E 
bem fe vio, que era Pregador feito pela Virgem 
SacratiíTima no primeiro Sermaó, que pregou em 
publico , naó fendo ainda Sacerdote, o qual he em 
louvor da Auguftiftima Rainha dos Anjos, e o quar¬ 
to decimo entre os do Rofario, taó diicreto, e 
douto, que naó fe grangea menor applaufo, que 
os que pregou quando tinha muitos annos daquelle 

exer- 
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8 Oraçao Funebrè 

exercido. Mas aílim devia fucceder a hum Prega¬ 
dor, que começava a fero retrato de S. Paulo. 
Confiramos eíle retrato com o feu original, e co¬ 
nheceremos a femelhança. 

Havendo S. Paulo de fer inílituido Pregador 
dos Povos ,e dos Reys: Ut portet nomen metim coj 
ramgentibus, <Zsr regi bus, diz o texto, que tinha tal 
nevoa nos olhos, que tendo-os abertos, naó via: 
Apertisque oculis , nihil Videbat: vede a proporçaó 
entre elèa nevoa, e aquella nuvem. Diz , que fe 
poz em Oraçao: Ecce enim or at; e que à Oraçao íe 
íeguio o veríe livre daquella nuvem, que lhe im¬ 
pedia a vifta: V if um recepit. Aqui temos femelhan- 
ca entre Oraçao, e Oraçao, luz, e luz. A efta luz 
fe feguiraó os primeiros Sermoens de S. Paulo: 
Continuo in Synagogis preedicabdt; aos primeiros Ser¬ 
moens o aííombro de todos: Stupebant autem omnes 
qui audiebant. Vede, que correfpondencia ha entre 
os primeiros Sermoens de S. Paulo, e o primeiro 
do noíTo Pregador; e como eíle primeiro Sermaó, 
à imitaçaõ daquelles Sermoens também primeiros, 
foy caufa do pafmo univerfal: Stupebant autem om¬ 
nes qui audiebant. E he de notar, que também S. 
Paulo ainda naó era Sacerdote, quando pregou 
aquelles primeiros Sermoens, que colherão as pri¬ 
mícias do aííombro, aífim como o noíTo Pregador 
naó tinha ainda o Sacerdócio, quando prégou 
aquelle primeiro, e aííombrofo Sermaó. Até nos 
-: :t., themas 
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themas dos primeiros Sermoens foraó eftes dous 
Pregadores muito parecidos. O thema de S. Paulo 
refereS. Lucas: Pradicabat Jejum , quoniam hie ejl 
flius Dei. O thema do primeiro Sermaó do noíío 
Pregador efereve S. Mattheus: Maria de qua natus Matth 
éft Jefus. Com que ambos eftes grandes Pregado¬ 
res trataraó nos feus primeiros Sermoens da fíliaçaò 
de Chrifto. S. Paulo da filiaçaó eterna, o noíío 
Prégador da temporal> mas aííim hum , como o 
outro, ambos principiarão o exercício da prégaçao 
porPanegyricos de Maria SantiíTIma, porque naó 
feria grande a gloria da Virgem May , íe feu Filho 
naò foííe Filho de Deos,ou o Filho de Deos naõ fof- 
feFifho da Senhora; e adim ambos louvaraõ àSa- 
cratiííima May. S. Paulo louvou-a , porque diífe, 
que Jefus, conhecido por Filho de Maria, era Filho 
de Deos: Pr<edicabat Jefivn, quoniam bic ejl filius 

Veiielouvou-a o noíío Pregador, dizendo, que 
aqiielle mefmo Senhor, que era adorado por Filho 
de Deos, era Filho de Maria: Maria de qua natus ejl 
Jefus. Sò houve entre hum, e outro Pregador eíta 
differença,que S. Paulo fallou primeiro em Jefus; 
Pradicabat Jejum, e o noíío Prégador fallou pri¬ 
meiro em Maria; mas ambos ti verão razaò, e nao 
diverfa, fenaó a melma, porque S. Paulo fallou 
primeiro em Jefus; porque teve a luz por ter íalla- 
dò ao Senhor: Domine , quid me Vis f acere í o noíío 
Pregador fallou Drimeiro em Maria, porque teve a 

B luz 

. i. if< 
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luz por ter fallado na Ora^aò à Senhora; e por t. 
perfeita imitaçaó de S. Paulo pode dizer com ell 
tPoJítus fum ego Tindicator; e foy já na primeira ic • 
de objeéto das admiraçoens de todos: Stupcbmit a 
tem omnes. . '< 

No progrefío dos annos crefceraò tanto eftas a 
miraçoens em todos , aííim no vulgo, como nos fa 
bios , que huns , e outros o admiraraò como 
hum S. Paulo no púlpito. Quanta eftimaçaó logro 
entre os Povos, naó he neceííario que o diga eu, 
perguntay-o aos fagrados mármores dos mayon 
Templos , que ainda eftaó reftituindo em repetidos 
eccos as clamorofas vozes dos feus applaufos. Nun¬ 
ca pregou em Bafilicataò grande, eefpaçofa, que 
o leu numerofiífimo auditorio a naò accufaíle de 
eftreita. Era fermofo efpe&aculo qualquer Tem¬ 
plo, em que pregava efte grande Orador; ainda naò 
eramanhãa, ejánellenaó havia lugar, por mais 
qtieosmultiplicaíTe a cuidadofa ancia deoouvir^ 
nem havia pofto raó defaccommodado, ou perigo- 
fo, que fe naò temeííe menos, que o ficar exclufo, 
querendo os homensexporfe mais deprefla ao rifco 
de perder a propria vida, que huma palavra fua. 
Todas feouviaó com hum reverente, e profundo 
filencio, falvo quando fe interrompiaó as vozes 
do Pregador com as das acclamaçoens, que de den¬ 
tro , e de fora da Igreja o celebravaò como repeti¬ 
das em dous coros. Louyavaò as admiraçoens dos 
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de dentro o que ouviaò, e as impaciências dos que 
por ficar fóra naõ ouviaõ , também louvavaó. O 
mefmo que nas Igrejas, fuccedia pelas ruas, e pe¬ 
las praças , todas à vifta do concurío, que feguia ao 
noíto Orador, fe reconheciaó efireitas. Quantas 
vezes faltava terra para os paflos, e fe via, que a fua 
mefma multidão levava aos homens pelos ares, a 
donde hiaó a encontrarfe com as fuas mefmas vo¬ 
zes, que lá junto com as da fama andavaõ celebran¬ 
do aquella pafmofa eloquência; ou para melhor 
dizer, os mefmos corpos, aos quaes a multidão 
naò deixava tocar a terra, fe transformavaó em vo¬ 
zes , que fobiaó a elevar ao Ceo efte novo Paulo, 
dandolhe a mayor prova da eftimaçaõ dos Povos, 
que he o numerofo do fequito. 

Quer o Chronifta fagrado explicar o alto con¬ 
ceito , que o Povo de Antiochia da Pifidia fazia dos 
Sermoens de S. Paulo, e diz, que quad toda a Ci¬ 
dade fe abalou paraouvillo: TeneunherfaCiVitds \et.i 44.Ver- 
convenit dudire yerbum Dei. Commota eft, diz a ver- 
faó Syriaca; como fenaò tivera o Efpirito Santo 
outro mais efficaz teftemunho para provar a efti- 
maçaó, que de S. Paulo fazia aquelle Povo. Logo 

v fe o abalaríe Antiochia para ouvillo, he argumen¬ 
to do muito, que aquelle Povo eftimava a S. Paulo; 
grande prova temos do muito, que eftimavaó ao 
nofio Pregador os Povos, porque para o ouvir, fe 
abalavaó as Cidades: Unherfa Chitas conwiota ejt. 

B z E ain- 
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E ainda que S. Paulo leva ao noíío Orador aqúe 
íoberana ventagem, que os Catholicos íom 
obrigados a confeífar , com tudo obfervo notaveí 
diferenças no lequito de hum, e outro Pregado 
donde chego a perfuadirme , que alTim corr 
Chriíto quiz, que os íeus Diícipulos fizeífem ma- 

joann. 14. 12. yores milagres que elle: Opera, qu<e ego facio, & ipf 
faciet, maior a borwn faciet; alíim S. Paulo, gran 

toTaf,a!t &'efo dejmitador de Chrifto, quiz;que efte íeu grande 
cbrijli. dilcipulotiveíTe lequito, que em algumas circun 
i.Cur. ii. 1. tancias pareceíTe aventajadoao feu, porque para 

ouvir a S. Paulo, abaloufe Antiochia ; para ouvir 
ao noíío Pregador, abaloufe Roma , e Lisboa, dei¬ 
xadas outras Cidades de menos nome. Para ouvir 
a S. Paulo, abaloufe aquella Cidade huma fó vez; 
para ouvir ao noíío Pregador, abalarao-fe as Cida¬ 
des naó íd huma vez, mas todas as que elle prego j 
nellas, que foraõ fem numero. Parecera, que pol 
fo cu accrefcentar, que os que concorriaõ a ouvir 
S. Paulo, naò fó hiaõ chamados pelo eloquente das 
fuas palavras, mas também pelo milagroío das fuas 
obras ; e que o fequito do noíío Pregador, fendo 
mais numerofo, fó hia attrahido pela eloquência, e 
naõ pelos milagres; mas naó poíío fazer efta diffe¬ 
rent , porque em cada Sermaó defle grande Ora¬ 
dor reconheço hum milagre, e aífim podia elle di¬ 
zer melhor que Eliu, aqueile eloquentiílimo ami¬ 
go do Santo Job, que eramilagrofaafuaeloquen- 

i cia: 
9 



do (Paârè Attorn o V’-tetra. T$ 
cia: 'Miráculum rneum non te terreat, <isr eloquential- 33- 7* 
meet non Jit tibi gravis* Com o que, fe Antiochia 
fe abalava apoz os milagres, e eloquência de S. 
aulo, rambem Roma, e Lisboa fe abalaraõ in¬ 
umeráveis vezes, para ouvir os milagres da elo- 
uencia defte maravilhofo Prégador, o qua! fez, 

que pareceífe profecia o difcreto penfamentode 
hum Poeta, que o louvou na fua primeira infancia, 
que taó antigo he o ferelle materia dos elogios) 

vendo, que o bautizavaó em dia da Trasladado 
de Santo Antonio, e na mefma pia, em que o 
Santo foy bautizado, e que lhe punhaó o feu glo- 
riofo nome, prognofticou ao recem nafcido infan¬ 
te , que havia de ler hum Prégador muito parecido 
a Santo Antonio, e verificoule o vaticínio, quan¬ 
do as Cidades, e os Povos fe abalavaó para ouvir 
ao noíTo Prégador, affim como antigamente o fa- 
ziaò para ouvir Santo Antonio , para que aííim co¬ 
mo le diííe de Santo Antonio, fe podeííe dizer 
deíle eloquentiffimo Prégador: 

Hie UU facmJia iSSSSSfí. 
ClVcs Cr urbes commovet. Antcnii in Hjm- 

^em podia deixar de ter auditórios femelhantes no adLaudts? 
aos de Santo Antonio hum Prégador, que foy taò 
devoto deíle Santo, como teftemunhaò mais efpe- 
cialmente os nove Sermoens com que o celebra 
nos feus livros; hum Prégador, que poz tanto ef- 
tudo em imitallo, quanto moítra, entre cutros , 

aquelle 
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aquelle famofo Sermaó pregado no Maranhao aos 
p. Amoiio Viein peixes, quando alli lhe fuccedeo com os homens 
tom. 2. Cerca. 11. 0 mefmo ? qUe a Santo Antonio em Arimino. Con¬ 

feri agora o que a Efcricura diz de S. Paulo, e o 
que le verificou do noífo Orador; conferi aquelle 
CiVitas commota eft, com efte Gves, urbes com- ' 
moVet. E lè abalarfe huma vez Anciochia para ou¬ 
vir a S. Paulo, foy argumento do muito que o ef- 
timava aquelle Povo ; Lisboa , e Roma , tantas 
vezes abaladas, moítraó, que veneraó no noflo 
Orador fegundo S.Paulo-.Tofitus fum ego Tr^edicator. 

Ao lequito dos Povos fuccedaó os encomios 
O P. Manoel de ^os eruditos, dos quaes huns chamaraó a efte in- 
Xoufa daCongre- fignePadre, o Principe da eloquência fa^rada, ou- 
fio na Approva- tros ° So1 dos Pregadores, outros o Oráculo do 
çaóday.parte, púlpito, e finalmente hum Illuftriflimo, eDou- 
OiiiuftriflimoSe- tiífimo Prelado dizia aonoífo intento eftas pala- 
cifcodeLimaBif. vras- r regar como pregão os outros Tregadores non 
DO de Pemam- requirit totum hominem $ porém pré?ar como bréra 0 

çaó da 7. “• dntonio v leira , requirit triplicatum hominem ; 
F.fte Prelado foy outras vezes dizia I o T. Antonio fieira he o primeiro 
o iiiuitrifiimo Se- Tregador; e nomeando o fegundo (que também 
Souía^arcebifpo erâ Companhia de Jefus, e também tinha o 
deBr»p, primaz nome de Antonio) accrefcentava: Mas entre o fe-, 

O P FrToaó da £un'^0} e 0 Prtmeiro a difiancia de toda a esf era; e 
Madre ^Deos* deitas duas premifias tirava como conclufaó : #Ve- 
depois Areebifpo gãc{0r, ou S. Taulo, ou Vieira ; tanta era aeítima- 
provaçaó da... Ç30 > que razia deite grande Orador. 

Porém 
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Porém vejo, cjue me oppoem algum efcrupu- 
olb Douro: e que proporção tem com S. Paulo o 

P. Antonio Vieira, ie S. Paulo foy taó grande Ora¬ 
tor , que ouve occafiaó , em que o quizerao ado¬ 
rar por Deos da eloquência , otíerecendolhe viéti- 
mas, e coroas r Refpondo, que niíío mefmo eftà a 
íemelhança, e que eíía , que parece improporção, 

e a proporção mayor, porque aquelle feculo naó 
diiíe mais da eloquência de S. Paulo , do que da do 
P Antonio Vieira diíleraó os noflos tempos. Mas 
v mos ao cafo do argumento. Quizeraó (como eí- 
creve S. Lucas) os moradores da Cidade de Liftra 
em Licaonia , moftrar a grande veneraçaò , em 
que tinhaõ a eloquência de S. Paulo, e diíferaõ, 
jue ellenaó era homem, fenaõ mais que homem: 
ie era huma Divindade com femelhanças de hu- 

r ano: Dii Jinúles faSli hominibus defcenderunt ad nos) 

i naó io que era huma Divindade, fenaõ que era 
o Deos da eloquência : Vocabant ‘Barnabam JoVem, 

aulum 'verb Mer curium, quoniam ipfe trat Dux V er- 
• E naõ foy efta imaginaçaõ ío dos Povos , o 
íefmo entenderão os Sábios. Bem fe vio no Sacer¬ 

dote, que logo veyo com coroas, e facrificios: 
Saccrdos quoque JoVts, qui erat ante CiVitatem, tan¬ 

's , <&• coronas ante januas ajferens cum populis Vo- 
bat facrificare. Já eftais vendo, que quaíi o mef- 
no que a S. Paulo em Afia, fuccedeo ao noífo Ora- 
or em Europa, eAmerica; ecreyoeu, quefe- 

A&. 14. i o. 

Ibidem 11. 

Ibidem 12. 
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ria mayor a femelhança nos fucceífos , fe entre 
huns, e outros ouvintes fe naó achaííe tanta dif* 
ferença; que o naó fer efte grande homem adora- 
.do por Deos da eloquencia, deve-fe a ter elle pré- 
gado entre gente, ou taò cega, que naó conhecia, 
que havia Deos, ou taó iíluftrada, que reconhe¬ 
cia , que naó havia, nem podia haver mais que 
hum fó Deos. Vamos conferindo os elogios de 
hum , e outro Orador. A S. Paulo chamaraó Prin¬ 
cipe da eloquência: Jpfe erat Dux Verbi; ao P. An¬ 
tonio Vieira acclamaraó Principe da eloquência , e 
Rey de todos os Pregadores. A S. Paulo deraó o 
nome de Mercúrio, de baixo de cujo nome os An¬ 
tigos veneravaõ o Sol: Taulum Verò Mercurium; ao 
nolTo Orador deraó o nome de Sol , porque lhe 
chamaraó Sol racional, Sol dos Pregadores; a S. 
Paulo tiveraó por Mercúrio,o qual teve em Achaya 
Oráculo; e o noífo Orador he dos Doutos venerado 
por Oráculo do púlpito. A S.Paulo julgaraó Mercú¬ 
rio , a quem os Antigos pintaraó com tres cabeças; 
e dos Sermoens do nolfo Orador fediíTe, qilefó 
os faria quem tiveffe no entendimento triplicadas 
forças: ^{equirit triplicatum hominem. De S. Paulo 
creraó fer Mercúrio, que por ter, ou fegundoa 
fuperftiçaó gentílica, ou fegundo a imaginaçaó Af- 
tronomica, o íèu lugar no Ceo, fica taó fuperior 
aos homens quanto vay do Ceo à terra; enoP- 
Antonio Vieira reconheceo-fe tanta ventagem., 
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áinda aos mayores homens, que fe diííe haver en¬ 
tre elle, e elles tanta diilancia, comotoda a vaf- 
tidaó da esfera. A5 viíla de tantas proporçoens en¬ 
tre S. Paulo, e o noíío iníigne Pregador, já naó 
parecerá grande hyperbole aquelle dito: !Prégador, 

oh Ss Paulo , ou V ieira. 
Nem faltaraó a elle noíío Prégador aquellas 

coroas, e aquellas vi&imas, que o Sacerdote de 
Liílra quiz íacrificar a S. Paulo : Tauros, tsr coronas 
ante januas afferens, cum popidis volebat facrificare\ 
porque as coroas lhe deraó os que o acclamaraò Pp*. Domina* 
Key de todos os Pregadores, e Salamao da predica. jc s. Roque na 
Em Roma mereceo elle bem o titulo de Salamao, viu», 
ainda quando lograva as femelhanças de David, 
defpedindo as famofas cinco pedras contra a gran- Allude às cinco 

de Cabeça do mayor Gigante , porque naquella £VicirI 
Corte, qual novoSalamaó, foy veneradoobjedlo pregou emRonaa 
das admiraçoens daquella Sapientiííima Rainha, K»mlíTdeSuec?;u 
que com grandes ventagens à de Sabbá, deixou 
o feu Reyno, e veyo a bufcar em melhor Jerufa- 
fem o exercício da verdadeira Religião; já fabem, 
que fallo da grande Chriíli na Alexandra, Rainha 
de Suécia, a qual com as aíliílencias continuas, que 
fazia aos Sermoens do noíío Orador, lhe vinha a 
dizer o mefmo, que a Rainha de Sabbá a Salamao: 
V erus eft fermo , quem audiVi in terra me a fuper fer- Tertio Return 
monilus tuis. E porque o P. Antonio Vieira confe- ‘ °‘1 ’ 
guio efpecialmente em Roma ter a coroa entre to- 

C dos 
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dos os Oradores, por ilTo (fegundo parece) quiz 
Deos, que efpirafle no melmo dia, no qual tre¬ 
zentos e vinte e tres annos antes morrera o Orador 
mais famofo daquelle íeculo, (que em alguma 
circunftancias foy ao nolTo Orador muito parecidc 
e que mereceo fer em Roma coroado dentro de 
triunfaes muros doCapitolio. 

Naõ ío teve o noíío Orador as coroas; tam 
bem teve os facrificios; porque eftes lhe offerecei t 
todos os queconfagraóas linguas aos feus louvore , 
que fe para o fabulofo Mercúrio foraó facrificio — 
linguas, até para o verdadeiro Deos (quantomais 
para o noíTo Orador) faó os louvores vi&imas, 
como eníina a Divina Efcritura: Immola Deo facri- 
Jicium laudis; e fe os de Liílra quizeraõ facri ficar a í 
Paulo os touros: Tauros, caronas ante januas af- 
ferens , cumpopulis Volebat facrificare; ao P. Antonio* | 
Vieira confagraó todos em victimas as acclam; 
çoens, que he o que lá dille Ozeas: %eddemus T>, 
tidos labiorum nojirorum. Comparay agora aquella-- 
duas palavras: Tauros, coronas do facrificio decre 
tado a S. Paulo, e eftas: fyddemus Yitulos labiorum 
nojirorum do facrificio ofFerecido ao P. Antonio Vi¬ 
eira ; e porque efte facrificio de louvores ha de fer 
perenne, por iífo íe declara por hum verbo de fu¬ 
turo reddemus , que por fignificar todos os tempos, 
(como obfervaó os Expofitores) exprime perpe¬ 
tuidades. 
c j o M 
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Was le oP. Antonio Vieira ainda que pure ho- 

4nem, foy hum Pregador taó Divino, que do mo¬ 
do que a Fé, e a Religião o permittem , em quan¬ 
to vivo mereceo perennes facrificios de louvor, 
agora que já he morto, nos executa por perennes 
facrificios de lagrimas. Se aquelles lacrificios lhe 
offereceraõ fempre aííim o vulgo, como os erudi¬ 
tos , tanto commummente os Povos, quanto fingu- 
larmente os Sábios; o facrificio das lagrimas de- 
ve-lho confagrar todo oReyno,porque já he morto 
aquelle Pregador, cujos Sermoens foraó milagres, 
aquelle Pregador, que fò baftava para fazer folem- 
niífimas as Feitas Sagradas, que era o credito das 
Quinas Portuguezas, aquelle Pregador, que à imi- 
taçaõ dos Profetas antigos (que eraó os Prega¬ 
dores dos primeiros feculos) nos ajudava a eíti- 
mar as felicidades prefentes, que nos animava a 
efperar as futuras; que nos confolava nas noílas 
perdas, que nos fazia conhecidos, e eítimados das 
í^a^oens eítranhas; já agora, por falta de digno 
Orador, podiaõ ceifar as íolemnidades facrofantas, 
pois já naõ veremos nellas aquelles milagres da elo¬ 
quência : já fe podiaõ efeonder de laítimadas as 
noífas Quinas, porque lhe falta aquelle Profeta 
Euangelico , que pregando nas occafioens de 
ttteyor anguífia, nos conlolava nas noífas defgraças, 
nos annunciava as noífas fortunas: aquelle Heroe 
efclarecido, que tanto fez conhecer a gloria Portu- 

Cz gueza 
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gueza entre todas as Naçoens do Mundo. Se :ti I 
me naó engano, já todas eltas circunftancias do noí 
fo fentimento ie achaó bem debuxadas no Pfalmc 
fetenta e tres. 

Pfa]. 7 5. verf. 8. Çhiiefcere faciamus omncs dies feJlosDei aterr 
ftgna nojlra non Vidimus, jam non eft Tropheta, <6 | 

nos non cognofcet amplius. Texto maravilhofo para 
nolTo calo, porque aqui vemos fufpenfas as feftiv: 
dades Sagradas: Quiefcere faciamus omnes dies fefio 
Dei a terra ; aqui achamos, que já defapparecera 
aquelles milagres da Oratória: Signa nojlra non vi 
dimus "y aqui obfervamos retiradas em final de fen- 

Gencbrard. hie. timento as bandeiras das nofiTas Armas: Signa nojlra 
non Vidimus : injignia nojlra yexilla quondam nobis 
ufitata , commenta Genebrardo: e para que en~ 
tendeflemos por eftas bandeiras as que gloriofa- 
mente tremolavaó com as Divinas Chagas, com 

Hug» Cardinal!* as Reas Quinas, explica Hugo Cardeal: Signa nof- 
tra non Videmus yJligmata Domini Jeju. Tambem alii 
temos o grande motivo de todo efte íèntimento; 
porque diz o Texto, que já naó vive o Pregador , 

ViJe Pinedam in que como todos fabem, ifio quer tambem dizer 
cap.'Ia Pa^vra Profeta: Jam non efl Tropbeta; e con- 
pide in Èxòdum clue as laftimofas confequencias defta irreparável 
Sinúmí Aã perda dizendo, que com aquelle Pregador fe fepul- 
Apottoiorum cap. tou a gloria, que tínhamos de fer por fua caufa 
Gcncb'ard.2'lbid. conhecidos no Univerío: Et nos non cognofcet am- 

pliusy ad eam injdicitatem redafli fumus, ut nemo am- 
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pitus nos fit agniturus, interpreta Genebrardo; Ve¬ 
les quam proprio he efte Texto para explicar a per¬ 

ca de Portugal, cujas Armas faó as cinco Quinas: 
igna nojlra non Vidimus }figmata Domini Jefti no 
:erno lílenciodefte feu grande Oráculo, pois ain- 
i encerra mais alma efte Texto. 

Efcreve Galatino, que o Profeta, cuja falta Gaiatín. deArca- 
:fte lugar íe chora, era hum Varaô, cuja figura "iunsíb^cs T 
)punha ao cândido dos cabellos o negro dos vef- ubi fcribit hunc 

: los: Senex ums, nigris amichis hum Varaò, que 
predifle, que a fua morte havia fer dentro de hum um, 
anno: In anno if o ego morior; hum Varaó, que fez 
hum Panegyrico no nafcimento de hum Principe, 
cuja morte também logo chorou , e dirigio as la¬ 
grimas à Rainha may daquelle Principe, a qual 
tinha o augufto nome de Maria, a qual também 
annunciou as felicidades, que fe haviaó feguir à 
quella morte, originadas de multiplicados nafci- 
mentos: Dixit ad Mariam matrem ejus: Ecce pofitus Luc* 2.34. 
tf bic in minam, isr refurreclionem multorum. Eu 
naõ fey, que fe pofta pintar com mais vivas cores 
0 nofto Orador defunto, que as com que o vemos 
nefte fingular Profeta retratado j porque alli vemos 
a ancian idade dos feus an nos: Senex mus; alli a cor 
do Reiigiofo clerical habito: Nigris amiSlus; e fe 
aquelle Profeta predifte, que a fua morte havia de 
ler dentro de hum anno : In anno ifo ego morior, o 
mefmo fuccedeo ao nofto infigne Orador, que co- 
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tua predizendo a fua vifinha morte, affirmava,quí 
o feu duodecimo tomo, que já tinha acaba 'o , ha¬ 
via de fahir poíthumo, e lhe chamava o Teu Benja¬ 
mim , iníinuando com iíto, que naó havia fobre- 
viver àquelle parto do entendimento, aífim co¬ 
mo Rachel morreo no parto de feu filho Benja¬ 
mim. Alli finalmente achamos toda a materia da 
palavra de Deos deíempenhada, e da palavra do 
Pregador empenhada, e defendida: ifto he, o Pa- 
negyrico no nafeimento do Principe, que Deos 
quiz para fi , as felicidades, que fe feguiraó à fua 
morte em multiplicados nafeimentos, como outras 
tantas refurreiçóes feguidas à fua morte, e tudo ef- 
pecialmente dirigido à faudofa máy a Auguítiífima 
Maria a Rainha noíía Senhora: Dixit ad Mariam 
matrem ejus: po/ttus ejl hie in ruinam , <sr in refurre- 
Elionem multorum. Vede, que bem reprefenta aquel- 
le Profeta o Orador , a que choraó defunto as 
Reaes Quinas do noíío Reyno: Signa noftra non V/- 

demus , jam non ejl Tropheta. E já que as lagrimas 
do Reyno na falta deite grande Pregador: To/itus 
/um ego Tradi cat or, por lerem perennes, nunca fe 
haó de acabar, interrompao-fe agora pelas lagri¬ 
mas da Religião , que comeca a chorar a morte do 
feuApoftolo: Et jpojlolus. 

SEGUN- 
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SEGUNDA PARTE- 
Et çjpojloluf. 

r"> Rande gloria alcançou o P. Antonio Vieira 
_J em fe avantejar a todos os Pregadores do 
lundoj porém mayor triunfo confeguio em exce- 
r a todos os Apoífolos donoíTo feculo; porque 

fer fummo entre os profefiores da eloquencia, po¬ 
de fer beneficio da fortuna, mas fer fummo entre 
os profeflfos da Companhia , he raro privilegio da 
graça. Todos fabem o que quer dizer, fer o mayor 
' 'S Prégadores; mas naõ fey fe ponderaó todos, 

le prerogativa he fero mayor entre os Apofto- 
s; o fer mayor entre os filhos da Illuftrifíima, e 
ntiííima Religião da Companhia de Jefus, a 
em o noflo Reyno , fem fe deixar vencer da fua JJÍ mHffloriã 

n ^deffa repugnância, venera com o gloriofo, e Societatis Je»« 
Merecido, nome de Apoílolos. Poderá dizer eu, &™úVreswm1£* 

•e o fer mayor entre os ReligiofiíTimos filhos 
'• «mpanhia, he fer mayor entre as luzes do feculo, CaP.i '*°'a 

’ :re as Eftrellas da eternidade, entre os Soes do Hos in:;e_ 
■ undo, entre as columnas da Igreja ,* entre os An- phomm Gomes 

jos da pax, entre os Serafins abrazados, que todosIn lp?'"s s?cl'et.a,“ 
utes, e outros muitos tamolos títulos lhes dao gra- ímsindfccm verbo 

- ves 3eíui“* 
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ves Auchores; porem accommodandome eu mais 
com o que pede a fua modeftia, que com o que di- 
<fta o feu merecimento, e a minha veneraçaó , nao 
paíTo de dizer, que o Ter o mayor entre os Religio- 
los da Companhia, he fer mayor entre os Lirios da 
Igreja , porque eftes Religiofiífimos Padres faó 
aqueiles exemplares Lirios, cuja imitaçaó perfuade 
o Efpirito Santo a toda a flor da Santidade : Florete 

flores quaji lilium, & date odorem. Eftes Religiofiffi- 
mos Padres faó aqueiles venturofos Lirios, em cuja 
companhia tem Jefus as fuas di'icias, comodiflea 
Efpofa: Fafcitur inter lilia: confortio pafeitur lilio- 

D.Bemard. Serm. rum explica S. Bernardo. Eftes Religioliflimos Pa- 
àe Nacmcatc B. , ' r i . .... 0 Marix propc fi- dres lao aqueiles admiráveis Lirios, que com uni- 
nem. verfal aflombro do Mundo tendo nafeido ha cento 
c»nt. 13. e cincoenta e fete annos, ainda hoje florecem na- 
Viri Apoflolie.c quella afpereza, e mortificação primitiva, fymbo- 
^eSyfarhStnt' lizada no amargo da myrrha primeira, como delles 

dolent. 

Cantic. f>. 2 '. 

% red 

i 

■ • , „ IntM parece que profetizou Salamaó : Lilia diflilantia 
tlbl joins DcuS rol- * . 1 . 1 _ ,, , J 
det, fulgent miro myrrbam primam. Reparem naquellas palavras myr- 
sanfi£ dc-vitiQ. j^am primam «ue declaraó bem , que na exemplar 
*»«: font intent r J I » U r 
candore home mortihcaçao deites penitentiíii mos Padres nao le 
c«Sje Aiiitlait ac^a 0 debilitado de antiga, mas aflbmbraó os fer- 
ab omni fpedt ma- vores de primeira: Mirrham primam, porque nao a 
‘L^iniZ'Z enfraqueceo o progreflo dos annos, antes a fez 
tiiis difpergHHt. mais robufta a continuação do exercício. E que 

lugar dos Cantares le entenda dos Apoftolos, 
Del lÍío in Cami- efereveo Guilhelmo Neobrigenfe j porque eftes faó 
«cap.y.verf.13. 0 r aqueiles 
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aquelles Lirios da Igreja, em que fe acha o aureo 
da devoçaó , o cândido da pureza, e o fragrante da 
boafama. Entre eftes Apoftolicos Lirios foy oP. 
Antonio Vieira Apoftolo fingular pela excellencia 
das virtudes, Apofiolus. Apojiolus Virtuofus, ex¬ 
plica Hugo Cardeal; e a (Tim devia fer quem , por 
fer Religiofo da Companhia, era o retrato deS. 
Paulo, de cujas acçoens fe tirou o fummario do 
inftituto da Companhia, como obfervou o P. Cor- 
nelio Alapide. De S. Paulo, ao qual o Papa Adria¬ 
no I. chamou Lirio do Mundo: Taulus namcpic 

mimdi lilium. 
De S. Paulo celebraõ muito os Interpretes o fo- 

gir de noite para os Apoftolos, ou para os Difcipu- 
los de Jefus; porem naó he menos para louvar o P. 
Antonio Vieira em fogir também de noite para os 
Apoftolos, para os Difcipulos de Jefus, iito he, 
parao Noviciado da Companhia de Jefus. E com 
efta different, que S. Paulo, quando fe foy para 
os Apoftolos, fogio de feus inimigos; e o P. Anto¬ 
nio Vieira, quando fe foy para os Apoftolos, fogio 
de feu mefmo pay. S. Paulo fogio de quem lhe 
queria tirar a vida: Ut eum interficerenc, o P. An¬ 
tonio Vieira fogio de quem lhe tinha dado a vida. 
Oh quanto pudera dizer defte admiravel fervor! 
Oh quanto pudera ponderar o fugir elle valerofa- 
mente do Mundo para a Religião , ajudado pelo 
efficaz patrocínio da Virgem Sanufíima (a quem 

D chama- 
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chamava lua May) no mefmo dia , em ene Santo 
Agoftinho, pelas fervorofas oraçoens di tua Santa 
may, fogio das trevas do Paganifmo para fer a 
mayor luz da Igreja ! Grande, e memorável dia o 
de cinco de Mayo, que deu à Igreja hum Santo 
Agoftinho, e que deu à Companhia hum P. Anto¬ 
nio Vieira! Masnaõ permitte odilatarme neftas 
myfteriofas circunftancias da fua entrada na Com¬ 
panhia o muito, que tenho que obfervar nas virtu¬ 
des, com que dentro delia floreceo efte Lirio Apol- 
tolico. 

A principal virtude, em que foyadmiravel efte 
grande Apoflolo depois de eítar na Companhia, 
foy a eftimaçaõ, que fez delia , e o defprezo de tu¬ 
do o que de feus braços o podia arrancar. Amou o 
noffo Heroe tanto a Companhia de Jefus, como S. 
Paulo a graça do mefmo Jefus, que coníiderava 

Rom. 8.3 p. como companhia: Ne que altitudo, neque profmdum, 

neque cream a alta peterit nosfeparare a charitate T)ei, 
qu<e eft in ChrijioJeju. Dizia S. Paulo , que nem a 
eminencia, nem o abatimento o poderiaõ apartar 
do amor de Jefus. O nofTo infigne Apoftolo affir* 
mava, que nem o abatimento , nem as honras o 
poderiaõ nunca tirar da Companhia de Jefus. Para 
provar, que o abatimento naõ teria efte poder ne¬ 
que profmdum, proteftava, que fe fofte taó defgra- 
çado, que a Companhia o defpedifte, elle fe naõ 
havia tirar das luas portas, e que proftrado diante 

•> delias^ 
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deltas, havia acabar a vida: Nequeprofundum, neque 

creatura alia poterit nos feparare. Mas porque efte 
fempre venerado Apoftolo naò ceve occaliaó em 
que o podeíTe tentar o abatimento , vejamos o co¬ 
mo refiftio às fortiftimas tentaçoens, com que o 
combateraó as honras: vejamos o quanto del pre¬ 
zou por amor da Companhia. O Senhor Rev D. 
Joaò o IV. de glorioíiffima memória o quiz fazer 
Confelheiro de Eftado, e elle recufou a merce, co¬ 
mo menos compatível com o eftado da Compa¬ 
nhia. Offereceolhe grandes dignidades, e refpon- 
deo, como quem era mayor que todas ellas, que 
eftimava mais que todas as Mitras do Mundo o 
Barrete da Companhia, e que naõ o havia largar, 
nem que S. Mageftade lhe dèfte por elle a fua Co¬ 
roa. Oh refoluçaó heroica, mayor que toda a pon¬ 
deração humana! Em Roma mereceo a graça da 
fapientiftima, e Serenifíima Rainha de Suécia , a 
qual o quiz encaminhar à Purpura Vaticana, e a 
efte fim o mandou repetidas vezes chamar, ainda 
depois de eftar nefte Reyno; fempre refiftio a conf- 
tancia do grande Apoftolo, e temendo, que os ro¬ 
gos, com que o Reverendiftimo P.Geral Joaò Paulo 
Oliva o períuadia a voltar a Roma, paftaftem a 
preceitos, que o conftrangeftem a ir, ufou da licen¬ 
ça que tinha, para fe recolher à fua Província do 
Brafil, fazendo mayor jornada para fogir à Purpu¬ 
ra , do que nenhum ambiciofo faria para alcançal- 

D 2 la, 
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la, por moftrar que a eminencia o nao havia apar¬ 
tar da Companhia de Jelus: "Kcque altitudopoterit 
nos fepar are à char itate Dei, qiu cjl in Chriftojcfu. 

Taõ heroico defprezo das honras do Mundo, que: 
chegue a recular lugares no Confelhode Eftado, 
dignidades grandes,e a mefma Purpura, íofe acha 
em hum homem, que tem hum grande efpirito, 
em hum homem, que tem muito de Deos , em 
hum homem, que tem as virtudes de muitos, e 
com eminencia : que fò quem tem a das virtudes, 
pode defprezar a da Purpura: Spiritus Dei amplior 
erat in illo, diz a Efcritura fallando do Profeta Da 

Alarde inDsniei, niel, a quem o Doutiífimo P. Cornelio Alapide 
ii/^omen.n. chamou efpelho de Religiofos: Daniel reprafentat 

(fyligiofos; que tinha hum grande efpirito de Deos, 
e as virtudes de muitos com eminencia , como ex- 

Hc&or Pintohíc. plica o Heitor dos Interpretes: In Daniele multo- 
rum .... Yirtutes eminebant. E em que fe conheceo 
efie grande efpirito de Daniel, effa eminencia de 
virtude ? O Texto Sagrado o diz: em defprezar o 
lugar de Confelheiro de Eftado, as dignidades fu- 
premas, e ainda a mefma Purpura, para a qual 
o conduziaòas diligencias de huma Rainha fabia, c 
a liberalidade de hum Rey generofo, porque oífe 

Dsnitl5.Tr.Vi0e recendo-felhe o lugar de Confelheiro de Eftado, 
BrS'.m.nlii’ u Sue querem dizer, como fabem os Efcritura- 
.«• Rtg.no Herfe- rios, e ainda os Politicos, aquellas palavras : Ter- 
|on, j 5-,ru- (-{{S jn (Qçgtio meo Frinceps eris j as dignidades íignifí- 

cadas 
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.cadas naquelle collar: Tor quern auream circa collttm Daniel ibiJcm; 

tuum habebis ; e aquella taõ eftimada Purpura: Tur- yic]e BnfTonium 
pur a Meflieris, procurada pelas efficazes diligencias ^TK7' 
de huma Rainha, dequem dizem os Interpretes capeio. a"' 
que era fummamente fabia : Çhuefapientiffima juit 
feemina, refpondeo generofamente ao íèu Rey,que 
naó queria lugar no Confelho de Eftado, que na5 
queria dignidades, que naó queria Purpura: Ad Dan. ibidem verf. 

qu<£ refpondens Daniel, ait coram Q{cge: numera tua 17' 
fint tibi, <sr dona domus tu<e alteri da; moftrando 
neftas palavras huma conftancia verdadeiramente 
Apoftolica, como diz fobre eíle lugar Theodore- 
to: Apoflolica re Mera Trophetarum Moxeji. Logo fe Thjoioretus hic, 
onoíío infigne Apoftolo recufou como Daniel o 
lugar do Confelho de Eftado, as mayores dignida¬ 
des, e a mefma Purpura: Munera tua tibi fmi, Z? 
dona domus tu* alteri da, diga-fe delle como de Da¬ 
niel , que teve hum mayor, e mais fingular efpiri- 
to\Spiritus Dei amplior eratin illo‘, íèfogio à eminên¬ 
cia da Purpura Romana, procurada peia fapientif- 
ftriaRainha de Suécia; Qtu fapientiffimafnitfcc- 
nina-, diga-fe, que lograva aeminencia das virtu¬ 
des : Multorum Mirtutes eminebant, que tinha como 
0 Profeta Daniel huma virtude Apoftolica: Apcf- 
tolica re Mera Drophetarum Mox ejl ; huma conftancia 
corno a de S. Paulo: Neque altitudo > nequã prefun- 

^um > neqUíC cróatura alia poterit nos fcpar are d chart- 

tate Dei, qua efi in íhrijlo Jcfu. Mcíh ando-fe no 
amor 
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amor da Companhia hum verdadeiro Aportolo: 
O Jpojicltts. 

Porem fe o defprezar a eminencia da Purpura, 
he indido de pofluir a eminencia das virtudes, co^ 
mo fe diz de Daniel; quaes foraó as eminences vir¬ 
tudes , que adornaraõ a venturofa alma defte Reli- 
gioiodefprezador da Purpura? Foraó as mefmas, 
que fe admiraraó em Daniel. Em Daniel celebra 
Theodoreto a pobreza de efpirito, propria dos 
Aportolos em recufar as merces Reaes. Porém o 
noíío Aportolo naÕ fó quiz fer pobre de efpirito, e 
no affe&o, fenaó tambem na experiencia, e no 
effeito. O leu vertido fempre foy o mais vil, e o 
mais pobre; o adorno do feu cubiculo era muito 
parecido ao da fua pertoa; naó havia nelleemque 
pôr os olhos, mais que huns poucos livros, hum 
Crucifixo de MiíTionario, e huma caveira, que 
tambem para elle eraó livros, nos quaes fazia o feu 
mayor eftudo da arte de bem morrer, na qual tan¬ 
to fe exercitou, que muitos annos antes da ultima 
fatal jornada, fe difpoz para ella , commungando 
por Viatico todos os dias. Mas feguindo neftas quo¬ 
tidianas difpofiçoens para a morte o celebre quoti- 
die morior de S. Paulo, na pobreza parece, que 
quiz contender com o mefmo Aportolo, porque de 
S. Paulo fabemos, que teve mais que livros, e que 
dizia que fe contentava com ter alimento para fe 
fuftentar, e vertido para fe cobrir: Habentes atuem 

alimen■* 
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alimenta, & quibus tegamur , bis contenti fumus; po¬ 
rém o noflo Apoftolo ainda com menos fe conten¬ 
tava , porque naõ chegavaó a cobrillo os feus verti¬ 
dos , como quem fe prezava tanto de fer filho da- 
quella Religião, que he fymbolizada nos Lirios, 
iftohe, naquellas íublimes flores, que a pobreza 
tem por jeroglifico, como diz Juliano : Lilio nu- Julian. 
diores in fumma egejiate yivercnt. 

Mais admiravel que na pobreza, foy Daniel na 
Oraçaó, porque todos os dias orava de joelhos em 
publico, ou a donde podefle fer virto de todos, 
ainda com rifco da propria vida : Fcneftris apertis Daniels. 
in canaculo fuo contra Hierufalm tribus temporibus in 
die fleblebat genua fua. Pareceme, que ertou venda 
em Daniel ao noflo devotiflimo Apoftolo na terra, 
hora, e ertaçaó mais fria , orando no defabrigado 
de huma Igreja com os joelhos portos fobre os 
mármores, com quem hia a aportar conftancias, 
íem reparar que punha em perigo a fua vida entre 
os externos rigores do frio, e as chammas do inte¬ 
rior incêndio: e mandandolhe a compaixaõ dos 
Prelados, que fizefle a Oraçaõ do Eftatuto entre os- 
abrigos do leu cubículo,, elle naò menos obediente, 
quefervorofo, depois de contemplar aquellahora 
retirado, dava mais meya hora na Igreja a efte 
exercido Angelico, depois de celebrar o Sacrifício; 
o diííera eu, que elle nertas tres meyas horas de 
Qraçaõ queria, emulo de Daniel, renovar aquelle 

•>'- - fervor 

I o. 
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fervor tres vezes excitado: Tribus temporilus In die 
flcSlcbat genua fua, fenaó foubera, que com huma 
Oraçao continua moftrava à frouxidão do noíTo fe- 

• culo, que naó era impoífível aquelle antigo Oramus 

femper de S. Paulo; com que já naõ he para admi¬ 
rar aquella fua taõ famofa perfeverança , com que 
nas ieftas feiras paífava o dia inteiro proftrado 
diante da Imagem de Chrifto morto, fendo como 
outro S. Paulo, continuo na meditaçaò das penas 
do Redemptor, com cuja memória íuavizou fem- 
pre as fuas. Nefta efcola aprendeo aquella invidta 
paciência, com que tolerou as adverfidades da for¬ 
tuna , e como em eterno agradecimento defte be¬ 
nefício difpoz, que na Capella do Collegio de San¬ 
to Antaó fe fizeííe nas feftas feiras de Quarefma o 
Palio do Senhor morto, dando o que era precifo 
para perpetuar a annual fabrica daquelle pio, e 
horrorofo Theatro, no qual o fílencio do Verbo 
Divino era a mais eloquente perfuafaó do fofri- 
mento; e fe Daniel folreo conftante as offenfas, 
que lhe fizeraõ, por trazer no penfamento re- 
prefentada a futura morte de Chrifto: Occidetur 
Chriflus; também a Paixao de Chrifto meditada 
fez ao noíTo Heroe hum exemplar da paciência, 
com a qual fe moftrou entre os efpinhos dos traba¬ 
lhos fragrante Lirio: Si cut lilium inter Jpinas, e Vale¬ 
ro fo Apoftolo: Jpojlolus. 

• De todas eftas eminentes virtudes foy indicio 
o defpre- 
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© dcfprezo da Purpura, tanto como em Daniel, no 
noíío Apoftolo; mas naõ foraó io eflas as fuas vir¬ 
tudes , porque teve tantas, que he impoííivel o re- 
petillas; e he força, que íejaõ as mais as diííimu- 
ladas. 

De Judas Machabeo, hum dos Heroes, que de- Judam fuifTe Re- 

raó mayor occupaça6 à trombeta da fama, e o mais sf^uTin 
obfervanteReligiofo do feu tempo , como fabem chab.HimM, 
os verfados na Hiftoria Ecclefiaftica , diz o Efpiri- Sc Salianus ad an- 
toSanto, que fe nao efcreveraò todas as fuas virtu- num mudi 3^93. 
des, por ferem exceííivas em numero: Verba bello- "'.Machab. 9.22. 
rum jttd*, O Vrtutwn quas fecit, 'O mdgnitudinis 

ejus non funt defeript a; multa enim eraht yaldè ; por 
efta mefma razaó naõ pofío eu repetir todas as vir¬ 
tudes deíle Religiofo Heroe, venerado emprego 
das vozes da fama, porque faó exceífivamente nU- 
merofas: Multa enim crant \>aldè. Mas as innume- 
raveis virtudes defte grande Apoílolo: Apojlolus Vr- 
tuofus, que naõ cabem nas expreííoens da minha 
lingua, ficaràó bem declaradas pel is lagrimas de 
feus faudofos Irmãos. Por eftas repetidas lagrimas 
fe haõ de contar aquellas virtudes, porque eftas la¬ 
grimas naõ fó faõ claro teftemunho da faudade, ’ 
mas também fluido Panegyrico do merecimento..' 

Morto Judas Machabeo , diz a Efcritura, que f. • 
feus Irmãos o fepultaraõ entre os feus Padres: Jo- i.Machab.9.19, 

nathas, O Simon tule runt Judam fratrèm fuum, O fe- 
peliei unt eum in fepulchro Tatrumfnorum; que fizeraó 

E grandif- 
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grandiflimo pranto: Et fleyerunt eum óntnispõpúhts 
I/rael planSlu magno ; que continuaraó as lagrimas 
por muitos dias : Et lugebant dies muitos; e que ad¬ 
mirados perguntavaó, como era poííivel que aca¬ 
bai!e aquelle Varaó immortal, que procurava 
falvaçaò dos Povos: Et dixerunt quotnodo cecidit po¬ 
tent , qui/ahum faciebat populum l Pois porque ha dè 
fer grande o pranto: ElanSlu magno ; e porque haò 
de fer muitas as lagrimas : Lugebant dies muitos? Por¬ 
que as proezas do Heroe que choravaó, eraó gran¬ 
des, magnitudinis ejus, e as virtudes eraó muitas, 
multa enim erant Valdè; que grandes proezas ío as 
explicaó grandes prantos, que muitas virtudes fó 
as celebraó muitas lagrimas. O mefmo que fe vio 
na morte do Religiofo Machabeo , fe acha na do 
noíTo grande Apoftolo. Sepultaõ-no os Irmãos: 
Tulerurtt fratremfunm; chorão com gFande pranto 
as fuas grandes proezas: Magnitudinis ejusplanSlu 
magno ,e choraó com muitas lagrimas as fuas mui¬ 
tas virtudes: Multa enim erant 'valdè, lugebant dies 

muitos. Chorão dous Irmãos, Jonachas, e Simaõ, 
ifto he, duas Províncias, a do Braííl, e a de Portu- fal, porque os Irmãos de Judas Machabeo faõ fyn> 

olo de Províncias Religiofas; naô he a acommo* 
dacaõ minha; os curiolos a podem ver no Padre 
Fuílonio da Companhia de jefus , grande expoíi- 
tor dos livros dos Machabeos. Porém eu quizera 
accrefcentar , que naõ fò eraò fymbolo de Provin¬ 

das 
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cias Religiofas, fenaó ainda de Provincias da Com- 
panhia, porque aquelles Irmãos eraó da Religião 
dos Adideos, à qual o erudiciílimo P. Serario dá o 
nome de Companhia: Societate Vero inter fe [anela 
tsr religiofa deVmSlos; e efte mefmo nome lhe tinha 

,já dado Jofefo, fallando dos que naquella Reli¬ 
gião fe aceitavaó, e dos que delia fe defpediaó; 
porque dos que para augmento da Religiaõ fe acei¬ 
tavaó , diz: Homines in foci et atem recepere; e dos que 
para ilia confer vaçaó le defpediaó, diz: Societate 

deturbavere. Nem a eíta Companhia faltou o no¬ 
me de Jefu, porque os Aílídeos, como querem 
graves Authores, foraó os mefmos que os EíTenos, 
os quaes depois fe chamaraó JeíTeos, tomando o 
nome de Jefu, como enfinaó os Padres Ribadenei- 
ra, e Soares. E para que a femelhança entre huma, 
e outra Companhia naõ pareça que he fó no nome, 
daquellesantigos Religiofos efcreve Jofefo, que ti- 
nhaó dous annos de Noviciado: Duobus annis mores 
ejus... probantur, e que todos fe dividiaó em quatro 
claíTes: Difccrnebantur aviem inter fe .... in or dines 

fuatuor. Para que vejamos , que bem reprefentavaó 
aquelles Religiofos aos da Companhia, que tem 
dous annos de Noviciado, corno todos fabemje 
faó divididos em quatro claíTes, como difpoz o 
grande Patriarcha Santo Ignacio nas luas Conftitui- 
çoens: Perfonarum auttm , qua admittuntur in banc 

Soei et at em generaliterfumptam, quatuor Junt clajfes. 
E 2. £ naó 
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E naõ lo reprefenravaó aquelles Irmãos de Ju¬ 
das Machaheo Provindas Religiolas, como enfina 
o P. Fullonio, nem lo Províncias de Religioios da 
Companhia de Jeíus , como parece que tenho moi- 
trado , mas efpecialmente a Província do Brafil, e 
a de Portugal, porque em Jonathas, que íignifica 
dom do Efpirito Santo: Jonathas donum columbxy 

reconheço a fervorofa Provincia do Brafil, a quem 
o Efpirito Santo parece que deu o dom das linguas 
de fogo para illuílraçaó do Gentilifmo. Em Simaò 
venero a Provincia de Portugal, tomando o nome 
do feu grande Fundador o Venerável P. M. Simaò, 
hum dos nove Companheiros de Santo Ignacio, e* 
efpecialmente efta Cafa Profeíía de S.Roque,a 
qual com o quarto voto de obediência ao Surr.mo 
Pontífice, merece o nome de Simaò, que fe inter¬ 
preta obediente: Simon idejl olediens. Primeiro fe 
nomea Jonathas, e depois Simaò: Jonathas, O* 
Simon tnlerunt Judam, porque a Provincia do Bra-: 
fil, figurada em Jonathas, chorou primeiro, e a 
Provincia de Portugal, fymbolizada em Simaò, 
chorou depois j e no feu mefmo nome tem a razaã 
de fer a fegunda em chorar; e he porque naò vio, 
mas lo ouvio a caufa da fua trifteza, que Simaò 
também fignifica audiens triJUtiam. Mas fenaó foy 
a primeira em chorar, foy a única em erigir hum 
literário pompofo Maufoleo, aífim como Simaò 
foy o que edificou o famofo magnifico fepulchro, 
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Hoc eft fepulchr'um quod fecit: ambas eftas Províncias RLchab. 13. 
celebraó as grandes proezas do noiTo Apoftolo com- *c- 
grande pranto: Magnitudinis cjiis, plantlu magno; 
.imbas eternizaó as luas muitas virtudes com mui¬ 
tas lagrimas: Multa mim erant Valde, & lugcbant 

> fttes muitos; e ambas dizem como aftombradas: 
(guomodo cecidit potens , qui fahum faciebatpopulum ? 
Hepoííivel, que acabou hum Varaó Apoílolico, 
isr jdpoftolusy e que tanto trabalhou pela falvaçaò 
do Mundo? como fe pertendeíTem augmentar a 
fonte das íuas lagrimas, unindo-as com as do Gen- 
tilifmo, a quem chega mais de perto efte ultimo1 
motivo do fentimento, e que por elle ha muito 
que nos eftà pedindo, que o deixemos chorar a au- 
íencia do feu MiíTionario: Et magifter Gentium. 

TERCEIRA PARTE- 
Et zfMagiJler Çentium. 

CHora finalmente a Gentilidade a perpetua 
aufencia do feu venerável Meftre ; daquelle 

grande homem, que depois de ter aflbmbrado, e 
convencido em Europa os Hereges de Hollanda, 
frança, e Inglaterra com a agudeza de quem eftu- Viác jj Augnfti- 
dou as Filofofias fem Meftre, qual outro Santo £i£n!car.... * 
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Agoftinho, de quern antes de ter vinte annos, in* 
terpretou omais difficil das Efcrituras, qual ne¬ 
nhum outro, íe foy occupar nas linguas barbaras 
da America, parainftruir os Indios do Maranhaó. 
Efte foy aquelle grande theatro do feu zelo, a don¬ 
de em beneficio das almas gaftou nove annos, an- j 
dando mais de quatorze mil leguas, embarcando-le 
vinte duas vezes, padecendo horríveis tempefta- 
des, e naufrágios, como elle mefmo ponderou 
bem femelhantes aos de S. Paulo. Vifitou onze ve¬ 
zes as quatorze Refidencias, que em efpaço de feif- 
centas leguas tem no Maranhaó a CompanhiaJ 
Alli levantou muitas Igrejas, adornou muitos Al¬ 
tares , converteo muitas almas, dandolhe os nup- 
ciaes aneis de efpofas de Chrifto, à imitaçaó de S. 
Paulo, a quem S. Joaó Chryfoftomo chamou fa- 
grado Paraninfo: Credentium pronubus , e procu¬ 
rando também aíTegurarlhes a liberdade na terra, 
para lhes facilitar a do Ceo, com que deixou 
aberta, e franca à Companhia a porta para intro¬ 
duzir aquefla Gentilidade na Igreja: e naò fó em¬ 
pregou nas Miíloens do Maranhaó o ineftimavel 
preço do feu trabalho, fenaó também o do feu 
ocio, applicando para a defpeza delias quanto lu¬ 
crava na impreílaõ das fuas obras. Agora fe enten¬ 
dera cabalmente a razaó porque faó quatorze os 
livros dos feus Sermoens; cuidava eu, que elle naó 
pertendera com efte numero mais que igualar o 

das 
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3as quatorze Epiílolas de S. Paulo, mas agora jul¬ 
go, que quiz fazer quatorze livros, para ioccorrer 
as quatorze Refidencias daquella Miflao. Agora 
entendo, porque razaó foy taó anticipado amigo de 
Seneca, que fendo de dezoito annos, lhe commen- 
tou as fuas Tragédias: cuidava eu, que elle naó 
afpirava na eleição daquella obra mais que a fa- 
tisfazer à erudita fympatia com hum amigo de S. 
Paulo} mas agora fou de parecer, que fez tanto n«ím, vide Xif- 

cafo daquellas Tragédias, porque nellas de 1 cobria b' 
hum famofo vaiicinio do novo Mundo, a cuja Ssnflx,veib.P4«- 

converfaó o conduziaó os feus repetidos votos.Iu5‘ raiím am.it 
Agora entendo a razaó, porque explicou mais a s<ccnUjtrh-,qui- 

Jofuè, e aos Cantares, que outro livro da Efcritura, ritaf/nTm u- 
£ he porque nos Cantares fe acha o delpoforio das **t, 

almas com Chriflo, e em fofuè fe conta os cífeitos P‘pbj^l!í^c^os' 
da liberdade do Povo tirado do cativeiro, que he o Ztow*. °r^s ,ncc 

que elle fez no Maranhaó, defpofar com Chriflo uitimTrbNie. 
as almas, e livrar do cativeiro os corpos. Agora fi- ^e"tca !n 5Iecíea> 
_,I 7 j -rr 6 , Afluí. ín fine. nalmente entendo, porque razaó le occupou todo Maninus Amo 

cm forjar aquella famofa Chave dos Profetas, à"lus. è 
qual quando morreo, eliava dando a ultima lima, novo Ccmmenta- 
e he porque labia, que eflava decretado, c|Ue {octi^Sr 
abrifTe huma grande porta a MiíToens da Conipa- 578 

nhia de Jefus aquelle Pregador da Doutrina verda- 
«deira, aquelle Heroe de virtude folida,que tivefie/^j.'"^ »r. 
na fua maó a Chave dos Profetas. JI? ftfd 

Ecçe dedi coram te oftium apertum , auod nemo po- l"tm i^nUrmc. 
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teft cl aider e, diz o Apocalypfe ,que ao Anjo de 
Philadelphia fe abrio huma porta , tao franca, que 
ninguém a poderá fechar. O P. Ribera, que como 
efereve oP. Antonio Vieira, he o mayor Efcritura- 
rio da Companhia de Jefus, entende por efta porta 
a da Igreja aberta aos MiíTionarios para introduzi¬ 
rem nella os Gentios : Aperui ojlium illius coram te, 
ut te homines per pnedicationem Vocante , multi ingre 

diantur in Ecclcfiam; e que fe diz eítar taó fran¬ 
queada , porque nem o demonio , nem os feus mi¬ 
ll iílr os a podèràò fechar: Kec Valeant diabolus , aut 
minijlri ejus ingreffum impedire. AíTim fuccede ho¬ 
je no Maranhaó; eftà por força das Provifoens 
Reaes taó patente a porta da Igreja, para os MiíTío- 
narios com a prégaçaó introduzirem nella os Gen¬ 
tios , que já o demonio por meyo de feus miniftros 
a naó poderá fechar. E a quem íè abrio effa porta? 
Coram te , ao Anjo de Philadelphia, ou a huma Re¬ 
ligião , figurada neííe Anjo, como quer o Abbade 
Joachim: Ojlium apertum coram Angelo Philadelphia 
hoc ejl, illi Ordinij (pui fignifcatur per ipfum, & iti 

manifejlè apertum, quod nemo pofjit claudere. Que i 
Religião figurada nefte Anjo, e vaticinada pelo 
Abbade Joachim, feja a Illuftriílíma Religião da 
Companhia de Jefus, infinda o mefmo Abbade 
dizendo: Ipfum Ordinem,quem dejignat Jefus, e o per- 
fuade a opinião muy bem fundada, e commua en¬ 
tre os modernos. Com o que já fabemos nefte di¬ 

ga'' 
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gar, qual he a porta, que he a Igreja Catholica; já 
íabemos a qu m fe abrio, que (aó os Miilionarios; 
já fabemos quem faó eftesMiflionarios, que faó os 
Keligiollifimos Padres da Companhia, que tudo 
iílo nos dizem os Interpretes. Mas quem abrio ePfa 
*porta ? Que a abrio principalmente Deos, he cer¬ 
to , e iílo dizem todos os Expofitores, e o fabemos 
nòs, fern elles o dizerem ; mas quem foy o inftru- 
mento de fe ella abrir, ilTo naó dizem os Interpre¬ 
tes, nem o podiaò dizer, fenaó foíTem Profetas. 
Confultemos hum Interprete Profeta, que fó elle 
nos ha de íòltar a duvida. Perguntemos a S. Joaó, 
que fendo Euangelifta, foy também Profeta, quem 
he o que diz eftas palavras: Ecce dedi coram te ojlium 
apertum ? Eu vos abri a porta das Miííoens refpon- 
de o Profeta confultado: Hac dicit SanFlus & Verus, Apoc. 5.7. 
qui habet claVcm DaYid; d ovem omnium Tropbetarum, 
explica Ruperto. Quem difle eftas palavras, quem Rupertus lib. 2 
abrio efta porta aos Miftionarios, he hum homem Ai’oca1, 
pelas virtudes fanto, pela doutrina verdadeiro, 
hum homem, que tem a chave dos Profetas, clayem 

omnium Trophetarum. Pois fe quem havia franquear 
as Miftoens aos Anjos da Companhia de Jefus, ha¬ 
via fer hum homem de virtude muy folida, de 
doutrina muito verdadeira: SanFlus 1>erus, hum 
homem, que tivefte a chave dos Profetas: ClaMem 
omnium Prophet ar um, com muita razaó trabalhou 
0 noíío grande Miífíonario naó fó a enriquecer a 

F íua_ 
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fua alma com virtudes em quantoRe1 ig ofor^r- 
ftuS , em illuítrar as de todos com verdades em 
quanto Pregador: Verus; mas também em for-, 
mar na odiei na do engenho aquella inítgne Chave 
dos Piofetas, para poder deixar patente aquella, 
porta : DeJi cor dm te ojiium apertum, para até niílo 
fer imitador de S. Paulo, que foy aquelle tndgne 
MiíTíonario, por quem Deos abrio as portas da Fé, 
e da fgreja aos Gentios: ^etulerunt quanta fecijftt 

Deus cum illis , O' qttid dperuij] et G oiti bus ojliutn 

jidei. 
Temos viíto a quem fe abrio a porta das Mií- 

foens do Maranhaó, e quem foy o que a abrio, 
porque tudo nos declarou o Apacalypfe, fó nos 
falta o ponderar o modo com que aquella porta fe 
fez parente: mas rifo nos dirá o Livro dos Canta¬ 
res , que como obfervaó os Interpretes da Efcri- 
tura ,tem com oApocalypfe huma muy notável 
correfpondencia y porque fè aquella porta fe abrio 
com muitos trabalhos donoííogrande Milíionario, 
e de feus veneráveis Companheiros, com grandes 
defpczas, que por ítias mãos fe Ezeraó, com gran¬ 
des diligencias , com que fe procurou a liberdade 
dos índios, com grande fervor, com que fe lhes ad- 
minidraraò os Sacramentos, pelos quaesChrifto ce¬ 
lebra com as almas os efpirituaes defpoíorios, tu¬ 
do achamos naquelle Livro. 

Diz a Efpoía nos Cantares, fegundo a verfao 
dos 
| ;J 
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tios Setenta, que vio as maos deSalamaotheasde 
converfoens de Gentios: Manus cjns tornata a urea 
impleta Tharps. Propter Gentium... convertcndarum 
plcnitudinem comments Philo Carpacio. Aqui te¬ 
mos ao noiio Salatnao Porcuguez cheyodaque’les 

^defpojos da Genrilidade, que parao Ceo adquirio 
no Maranhaó , dc quem parece que falia efle tex¬ 
to , porque Tharps quer dizer Mar de Indips, co¬ 
mo íabein os Efcriturarios, Porém porque razaò 
diz a EfpoFa, antes de fallar naquellas multiplicadas 
converfoens, que os Interpretes dos penfamentos 
de Salamaò , eraó huns lirios, que eftavaò entre 
abundancias de mirrha: Labia ejus lilia deftillantia 

tnirrbam ? para moftrar que os feus Pregadores, que 
iíío hgnifkaó no fentido myftico aquellas palavras: 
Labia ejus, osquaes pela prohílaò da Companhia 
de JeFus íehzeraó Lirios, o acompanhavaó entre a 
amarga mirrha dos trabalhos, padecidos na conver- 
faó dos Gentios. Diz que as fuas mãos eraó de 
ouro: Manus ejus tor nata aurea, para infinuar o 
muito ouro,que deípendeo naconverfaódos índios, 
aífim do que antigamente procurou com a fua in- 
duftria, como do que depois tirou do copiofo 
Fruto das Fuas impreííoens, das quaes cada Folha 
ora hum ramo de ouro, que Franqueava aos Indjps 
do Maranhaó a Feliz entrada dos Campos Eliíio? 
do Ceo. Diz, Fegundo a parapbrafj do polio P,,Ghib 
Jerio, íamoío Interprete dos Cantares, que levava 

F z as maos 
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Vide B''i)frírium 
in Or.cnv iticg 
Urbium , & loco- 
rum Sacrx Scrip- 
turx ver:. Tkarfts, 
Sc Dcl-Uio in 
hunc lotuin Gm- 
ticotum 5- 1 • 

Cant. 5. i 3. 

Latia defígnare 
Prxdicatores do¬ 
cent communiter 
Patry apudCihif- 
lerium Roítrum in 
Cant. cap. 4. verf. 
3. in Append.ex- 
pofuionuin. 

Vide Lacerda.úv 
Virgiliii’b. 6. 

Obislerius hie ex¬ 
po fin one l. 



Vide S. 
J'k 2. 
Officii* 
Jib- iff. 
cap. }2. 

A& s>. 

Velgita 
Cu». 5. 

'44 Oracao Tunche 

as maos cheas de aneis de otiro: Manus ejus tornai4 

circundata annulis aurels, para moftrar que levava á 
quellas almas os defpoiorios do Ceo, ea liberdade 
da terra,que huma,e outra iignificaçaó tem os aneis 

d«f Divinis 011como, enfina S. Ifidoro. Yenturoios tra- 
cap.i 5-. & balhos I Bem empregados difpendios! os que abri-1 
f-tymolog. x portas à converfao de hum novo Mundd: 

Manns ejtts impleta Tharfis. Tharfis enim corrvtrtioi 

à efpiritual Conquiíla dos índios, que podia dar ao 
noffo Heroe o epite&o de Indico , le do nome, que 
os Setenta daó à gente conquiftada Tharfis, naò 
quizermos formar para efte grande Conquiftador o 
titulo de Tharfenfe, que naó eftaria mal a quem 
foy no Maranhaó hum S. Paulo, como lhe chamaó 
as memórias daquelle tempo. Hum S. Paulo, que 

»»• teve o nome de Tharfenfe: Nomine Tharfenfiem. 
Naó fó moftra eííe texto o Gentilifmo conver¬ 

tido pelo abrazado zelo do nofíagrande Miífiona- 
1 rio, fenaó que também o manifeíta faudofopela 

foa perpetua aufencia , pela fua ferapre chorada 
morte; porque le pela palavra Tharfis entende¬ 
mos com Philo Carpacio os Gentios convertidos, 
Tharfis também fignifica o mar, como já nota- 

«Ktfo mos, e a donde os Setenta dizem Impleta Tfxtrfis, 
lê a Vulgata Plena hyaunthis , que aquelles Infiéis 
convertidos , que aquelles Gentios Hluftrados 
£ãõ huns pFodigiofos Jacinthos. E os Jacinthos, ou 
iejaõ pedras,como quer a commua dos Interpretes* 

& -> stt oufe-r 
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on fejaó flores, como entende o Venerável Beda, Bod a arnd Ghic. 

íempre faó paraonoflocaíomyfteriofoSj porque inumhll-‘ 
a pedra Jacintho , como eícrevem os naturaes, 
quando as nuvens lhe tiraõ a vifta do Ceo , enchefe 
t^-da de manifeftosfínaes de trifteza: Quajhneerore Cscfíus^de Minc- 

' °f,Pr*J[t,s quodammodo extinguitur: e a flor jacintho, ”<!a“sj-'.kã}ii! 
como fabem os Mythologicos, he celebre pelas n. e>. 

faudofas expreífoensdo fentimento. Aquelles mef- VidePlinium h.T- 
mos,que femoftraraõ homens na converfaó, fe j* 
moftraraõ mar nas lagrimas ■, jacinthos defmayados «liumiib. io.Mc- 

no fentimento, e Jacinthos faudofos nos fufpiros: 
e com muita razaõ , porque já fe lhe aufentou ibid, 
eternamente aquelle grande Miífionario que 03 
livrava de cativeiro, que lhes dava o alivio, e que 
lhes convertia as almas. Pareceme que ouço la¬ 
mentar o Gentilifmo do Maranhaó neíta auíencia 
por boca do Profeta Jeremias. 

Idcirco ego plordns, Z? ccuhs meus deducens aquas, Threnor. i. r 6. 

diz aquella Gentilidade faudofa, que eflá choran- ' 
do copiofas lagrimas , e que todo aquelle fenti¬ 
mento he pela perpetua aufencia de quem lhe pro¬ 
curava o defeanço, e a liberdade : Quid longe facias Rup?rr. cap. 28. 

efi a me confolator. Qui convert at animam meant in re- ,n1 h,u os‘ 

qtoemx Ztr Ubertatem, comments Ruperto ; e pela 
morte de quem tratava da converfaó de iuas almas: 
Convertem animam meam, e diz o Paraphrase Cal- 
deo, que aquellas naó eraó quaefquer lagrimas, C 
mas huma fonte de lagrimas: Oculi mei lachrymas 
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efjundmt inflar foutis aquarum: para que efta tercei¬ 
ra fonte íe unifle às das lagrimas da Monarchia, e 
da Religião, e arrebentando todas tres na morte 
defte Pregador Divino, dçftç Apoftolo Soberano, 
defte Mi.monario Angelico, imitaflem as tres fon¬ 
tes, que brocaraó na morte de S.Paulo, a quem nef-| 
tas tres prerogativas imitou tanto , que igualmenfe 
diz com elle: To/itus ftim ego 'Pradkator, O" A[>of- 

tolns, O4 Magljíer Gentium, declarando com eilas 
palavras naó ló os tres motivos do noílo fentimea- 
to, ou as tres fontes das noíías lagrimas 3 mas tam¬ 
bém as tres cauíãs da fua morte, e do feu triunfo, 
como exprimem as ultimas claufulas do noífo 
thema. ' ..j 

QUARTA PARTE- 
Ob quam caufarn et iam btec patior, fed non 

confimdor. 

DEclaraó eftas palavras as tres caufas da mor¬ 
te , e dos triunfos do P. Antonio Vieira , por¬ 

que elle naó morreo precifamente porque era ho¬ 
mem , mas porque era hum Pregador taó Divino, 
hum Apoílolo tao elevado, hum Miflftonario caó 
Angelico, que poderia o Mundo enganaríè coro 
elle, e entender que era mais que homsm : por i(fo 
a Divina Providencia diípaz que morteíle como 
-K*‘â homem, 
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homem , mas a Jufliça Divina para o remunerar 
ainda neífe Mundo, ordenou, que na morre tiveffe 
h< 'as de Principe ■, que eílas coftwmaó ler as con¬ 
fer. encias daqueilas premiíTa*. Defempenhe-nos 
0 Profeta Rey: EgodixiDii eftis, eu vos chamey Pía,m* 81. 6. 

1 Divinos : Etftlii exccljíonmcsy eu vos reconheci por 
filhos foberano*; e fegurtdo o Chatóeo: Vclut Auge- Paraphrafís dial* 
li vos eftis reputati; vòs rendes a preheminencia de apud Lorino 
Anjos; mas por iíTo mefmo vòs liáveis de morrer 
cómo homens: Vos autem ftcut homines moriemmi. 
Aqui temos as caufas porque morreo efte infigne 
Varao. Porque na Oratória pareceo o Deos da elo¬ 
quência , na Religião de jefus foy foberano imita¬ 
dor do Filho de Deos, e nas MiíToens moftrou hum 
fervor ,e hum efpirito Angélico» Continua o Pro¬ 
feta : porém ainda que acabeis como homens, ha¬ 
víeis de íèr na vofla morte celebrados r como fe 
íolíeis Príncipes : Si cut unus de Trinei pi bus cade tis. 
Afiim fuccedeo ao grande aíTumpto do noíío íen- 
timento, per ier grande Pregador , grande Apoíto- . 
fe, grande Mifltonarioy morreo como homem 
para o noííodefengano: Ob qttam. caufam et iam h<ec 
patior. Mas eíías mefmas tres excellencias lhe gran- 
gearaó na morte glorias de Principe 1 Sed noa con- 

ftmdor , fed nmgis glorior- 
Ha mimos Teeulos, que a morte naó conleguio> 

wayor triunfo 7'mas poucas vezes teria ella vitoria 
etn que lograííe menor defpojo, Foy granule neíle 

cafo- 
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caPo o triunfo da morte, porque Foy mais quá 
grande o Heroe vencido; mas toy pequeno o def- 
pojo, porque o menos he o que d conde o Se pul- 
chro, e o mais he o que íèeximioda juriídic^aó 
do eíquecimento. Naó fez preza a morte fenaò 
naquelia voz, que já cangada mais com o pezo das 
glorias, que com o pezaao dos annos, desfaleceo 
nos últimos fulpiros; e naquellas poucas Cinzas, 
cuja chamma fobio defte Mundo, para triunfar no 
capitolio das esferas em dezoito de Julho defte 
anno de 1697. 

Foy por muitas circunílancias notável o dia da 
morte do Padre Antonio Vieira , o dia 18. de 
Julho. Notável, naó fó por fer hum dos em que 

Rofinus Antiqui- a antiga Roma celebrava a Mercúrio como a Deos 
utum Rom.lib.4. ei0qUencja y mas por fer o dia, em que trezentos 

e vinte tres annos antes morreo fóra da fua Patria o 
grande Orador Francifco Petrarcha, o mayor ho¬ 
mem do feu feculo, e por iíTo mais femelhante ao 

Squsrzificus in grande Vieira, do que pelas Puas muitas peregrina- 
na Petrarch*. ^oens , mais que pela eftimaçaó, que deveo aos 

Príncipes, aos Reys, e aos Summos Pontífices, 
mais que por ter retirado os hombros à Purpura 
Cardinalícia, e mais que por muitas outras circunl- 
tancias, das quaes naó íaó as menores o terfe dito 
delle, ainda fendo vivo, o mefmo que todos fem- 
pre veneraraó no P. Antonio Vieira> porque de 
Petrarcha diíTe Bocacio, que tinha hum engenho 

celel- 
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celefte, huma memória perenne, e huma eloquên¬ 
cia admiravel: Homo quippe eft calefti ingenio pra- 
iitus , & perenni memória, ac facúndia admirabili. nealogix Dcorum 
E que nos feus efcritos fe lea tudo quanto na Filo- GenuJlum- 
fofia moral ha defanto, e de perfpicaz com tanta 
Inageftade de palavras, que nada fe podia dizer 
para a inftrucçaó dos mortaes com mais copia, 
nem com mais ornato; nada que fofíe mais grave, 
nada que fofle mais fanto: In quibus (falia das obras idem ibidem Jib. 
moiaes daquelle grande Eicritor ) quidquid in mo-l^c^'lcUl9> 
ralis fhilofophU finu poteft fanSlitatis aut perfpicaci- 
tatis affumi, tanta yerborum maieftate percipitur, ut 
nihil plenius , nihil ornatius, nihil maturjus, nihil de- Wilhelmus Ty- 
nique fanSlius ad inftruSlionem mortalium did queat. J“sri 3^cl J 

Notável dia para moi^er fóra dafuaPatriao 
noflo grande Apoftolo, piiftimo venerador do Se- 
pulchro de Chrifto, o de 18. de Julho, em que 
597. annos antes morrera rambem fóra da fua Pa- ^ 
tria o grande Gofredo , hum dos nove Heroes 
mais famofos, e o que libertou o Sepulchro de 
Chrifto! 

Notável dia para morrer o nofto grande Mif- 
honario, que franqueou a tantas almas as portas 
da Jerufalem Militante, e que conduzio tantos Sol- 
dados de Chrifto debaixo do Eftendarte da Cruz 
para a Jerufalem Triunfante,guiando-as com as pa- 
lavras , e com os exemplos a ferem violentos con- 
quiftadores do Reyno aos Ceos! Notável, digo, 

G aquelle 
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aquelle dia 18. de Julho, em que foy bufcar a me 
lhor Coroa o primeiro Rey de Jeruialem, que 
patentes as fuas portas ao exercito dos feusva 
rofos conquiftadores, alliftados de baixo da bandei¬ 
ra da Cruz! 

Naó foy menos notável para a morte do gran¬ 
de Padre Antonio Vieira o Mez de Julho, no qual 
vinte e hum annos antes deixara a vida mortal 
o feu grande admirador , e bemfeitor o Summo 
Pontífice Clemente Decimo, que com a fua morte 
levou da terra ao Ceo as feis Eífrellas do feu efcu- 

r. Vieira parte 2. do, taó juftamente celebradas pelo P. Antonio Vi- 
Ser. 5. num. 161. ejra com 0 gloriofo titulo de Clemeritiífimas! 

Eífas íeis Eftrellas do Papa Clemente Decimo, 
morto no Mez de Julho, me fazem lembrar de 
huma Eílrella, que lê vio fobre o Collegio da Ba¬ 
hia em feis noites , tres antes, e tres depois de 
morrer nelle efte Heroe, aqual também me eílá 

* enfinando, que a fua morte foy como de Principe: 
Shut unus de principibus cadetis. 

Entenderaó os antigos Filofofos, referidos pelo 
B. AibertusMa- B. Alberto Magno, que as mortes dos Príncipes 

era° Precedidas, ou íeguidas pelos Cometas, ou 
novos Aftros, e aífim o tem obfervado muitas ve¬ 
zes a diligencia dos Hiftoriadores. Baftem dons 
exemplos da Hiftoria Romana, em que achamos 
a morte de hum Principe, que foy o Emperador 
Octaviano Augufto precedida de huma nova El- 
t r. j trellãj 
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trellâ j e a morte de outro Principe, que foy Júlio 
Cefar, feguida por outra Eftrella nova. Eobler- 
vo,que ambos eftes Príncipes foraõ celebrados pela 
íua eloquência; porque de Augufto fediífe: Elo- 
quóntiam, Jiudiaque liber alia ab tetate prima > C' cu- 
*pidc, & laboriofiffitnè excrcuit. E de Julio Ceiar le 
elcreve, que contendendo com Cicero na eloquên¬ 
cia , ficou a vitoria indecifa: Cafartm enim formfi 
eloquentia 'valuijfe u/que eo fcimus, ut ambiguam fa- 
cere palmam potuerit Ciceroni. 

E íe à morte de hum Principe eloquente como 
Augufto precedeo huma nova Eftrella, fe à mor¬ 
te de outro Principe eloquente como Julio Ceiar 
fe feguio outra Eftrella também nova; também 
à morte doeloquentiftimo Padre Antonio Vieira 
nefta circunftancia foy morte como de Principe: 
Si cut unus de principibus cadctis. 

Foy o noflo Heroe na vida eloquentiftimo 
Principe dos Pregadores , obfervantiftimo Prin¬ 
cipe dos Religioíos , fervorofiftimo Principe dos 
Miflionarios, e por efta caufa ainda que padeceo 
a morte como homem, naó fe confundio a im¬ 
mortal memória das Tuas gloriofiftimas accoens 
com as caducas memórias do vulgo dos mortaes: 
Ob quam eaufam etiam hac patior, fed non conjwidor. 
Mas acereícentouíe-lhe na morte a gloria, e im- 
mortalizou-felhe a fama : Scd magis gloricr: e mer- 
íeo como hum daquelles Príncipes,.para cujas Exe- 

G 2 quias 

Dion. CaíHus Hif* 
2. Korn. lib. 56* 
l.ubieniecius in 
Kiltor. Comtia- 
rum dc Cometa 

54- 
Suetonius de Júlio 
Grfare cap. 88» 
Idem deOdhvi. 
cap. 84- 

Scbildius in Sue- 
tonii Julif.mCx- 
farem cap. 55. ex 
Lipfio. 



ç2 Oraçao Vumbrt 

quias accendeo o Ceo novas luzes: Si cut mus ít 
principibus cadetis. 

Parece que aífim o quiz teftemunhar com lín¬ 
guas de rayos aquelle luzido Metheoro , aquella 
brilhante Eftrella, que appareceo íeis noites fobre 
o Collegio da Bahia na occaíiaó da fua morte, trel 
noites antes, e tres noites depois delia. Tres noi¬ 
tes antes, para annunciar a morte defte Principe dos 
Prégadores, dos Religiofos, e dos Miífionarios; 
e tres noites depois, para nos íignificar a fama, e 
gloria pofthuma, que alcançou por aquelles tres tí¬ 
tulos. Nem o Ceo podia pôr final mais claro da 
morte, e da gloriofa fama de hum Pregador, de 
hum Apoftolo, edehumMiífionario, quehuma 
nova Eftrella; porque as Eftrellas faó fymbolo dos 

S.Greg.Monllib. Prégadores, como enfina S. Gregorio Magno ; faò 
Chriftophorum c gieroglifico dos Apoftolos, filhos da Companhia, 
Socktitis"'rUndfcecomo chamaõ diverfos Authores, e faó ima- 
vcrb. jcfuTcaStei-g^m dos Miífionarios do Maranhaó, comodouta- 
OP. Antonio Vi.mencc Prova ° grandc Meftre> <lue agora chora- eiratom. 4. Scrm. mos. Poz o Ceo aquellanova, cgrandiífima E(- 
Qavintui'^n vita treNa>Para fignificar a morte de hum imitador de S. 
D.Pauii in fine. Paulo, a quem Anaftafio Sinaita chamou Eftrella 

raaxiraa: Taulus * fl cum fuPra omnes effet prima <S contempi. in He- maxima Stella: e fobre cujo corpo defunto fe vio no 
Petrus dê NataE- Ceo hum efplendor immenfo.E fe Africa vio hums 
bus Lb. y.cap. 110. Eftrella fobre o cadaver do grande Antonio, razaó 

era, que America admirafle huma nova Eftrella 
fobrí 
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fobre 0 corpo de outro Antonio , cjue tambem 
mereceo o titulo de Magno; e quando Deos toma 
por fua conta honrar eue Heroe com novas luzes, 
já naó he neceííario reparar,em que elle fe foy para 
o Ceo em 18. de Julho, dia,emquefegundoPto- 
lomeu, começa a apparecer nelle a mayor Eftrella 
do firmamento. 

Mas quando nem o dia, nem os finaes do Ceo 
moftraftem, que efta morte tivera circunftancias, 
que a igualavaó à dos Príncipes: Sicut mus deprin- 
dpi bus cadetis, baftavaó para provallo eftas runc- 
raes pompas, com as quaes hum Heroe,que tem no 
Efcudo aas fuas Armas as Quinas de Portugal, os 
Lirios, e o anel, toma por fua conta o eternizar as 
lagrimas do noífo Reyno, cujobrazaó faóas Qui¬ 
nas, na morte defte Principe dos Pregadores} as 
lagrimas dos Religiofiííimos Padres da Compa¬ 
nhia , cujo fimbolo faó os Lirios na morte defte 
grande Apoftolo: as lagrimas dos Gentios do Ma* 
ranhaó na morte defte tervorofiffimo Miftionario, 
que lhes procurou a liberdade, fignificada no anel, 
iatisfazendo com efta Angular demonftraçaó de 
magnifico, e piedofo às altas obrigaçoens com que 
naíceo, porque como fabe a erudicçaó mais vul¬ 
gar, o fazer Exéquias ao Fenix, he obrigaçaó na¬ 
tural de outro Fenix, e he difpoliçaõ da eterna 
Providencia , que aquelles, em quem o entendi¬ 
mento fe amicipou aos annos , fe aventagem a 

todos 

Ptolomseu* de fig- 
nificationibus in 
errantium fteila- 
rutn apud Few- 
vium in Uraaolo- 
gio pag-ii 8. 

As Armas doí Me¬ 
nezes faó hum tf- 
cudo efquartel- 
lado, que cem nO 
I. e $. quarto as • 
Quinas de Portu¬ 
gal, e no t.e4. 
cinco Flores de 
Liz, e no centro 
hnrn Anel. 

O Conde da F.ri- 
ccira D. Francifco 
Xivier de Menezc* 
nafceo em J <j. d* 
Janeiro de 1675. 
c no de 1684. ja 
iazia bons Ver .'os 
«om admiraçaõ de 
codos.os qué o vi¬ 
mos. 



Sal/anns ad an¬ 
num 'mundj 13c 
num.xxxi. 

IJtbr. 11.4. 
CiencGs jo. ic. 
I.aurerus iniilva 
Alirgoriarum V. 
3*cob, 

Ecclef. 4<j. ir, 

jcrtm.i.7, . 

2. Paralipom. 3 5, 
24-&2 5. 

Maluenda hie 

Idem ibidem. 

S. Joannes Cliry- 
Jcitom. Homi!. 8. 
tit L.Uviibus S. 
iauli. 

Ç4 Oracao Funebre 

rodos em fentir a morre dos Varoens infignes: que 
para dar a outros eternidades de fama lhes permi- 
tio o Ceo , que furtalTem os annos à puericia. Eri- 
gio Adaõ hum magnifico fepulchro a Abel, aquel- 

' le grande Pregador, que ainda conferva a eloquên¬ 
cia no tumulo: DefunElus aihuc loquitur, mas conila, 
que naõ teve Adaõ annos de menino. Fez Jofeph 
Exéquias a Jacob, que fegundo Laureto, foy fi¬ 
gura de hum Religiofo, de hum Apoftolo; mas 
lemos no Ecclefiaitico, que nos annos de Jofeph 
até os Abris foraó Agoftos: Jofeph, qui natus eft ho- 
mo. De Jeremias diz o Oráculo Divino, que era 
Varaõ confumado a pezar dos poucos annos: No/í 
dicere : puer [um; mas por iíío fabemos, que ce¬ 
lebrou com funebre confonancia a morte de Jofias, 
aquelle famofo expugnador das Gentílicas cere- 
monias: Unherfus Juda , <&• Hieru falem luxerunt 

iunv, Hieremias maxima, ldeft, elegos mojiodias nanias, 

epicediacompofuitde morte Jofut. De Jofias, aquelle 
Fleroe, que mereceo fer chorado com todas as fon¬ 
tes das lagrimas: Dignus plane .... qui omnibus la- 
chrymarum jontibus deplangeretur. 

F porque em fer imitador de S. Paulo , a 
quem S. Joaó Chryfoítomo chamou Abel, Jofeph, 
e Jofias, teve o grande Padre Antonio Vieira co¬ 
mo Pregador a eloquência de Abel, comoReli- 
giofo , as virtudes de Jacob , como Miífionario, o 
zelo de Jofias, por iíío difpoz o Ceo, que hum 

Heroe 
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Heroe celebre pela anticipada luz das lciencias, 
com cjue defmentio os primeiros crepufculos da 
puerícia , dedicate ás fuas, em competência de 
Adaó, eííe Maufoleo, com emulaçoens de Jofeph 
eftas Exéquias,' e á imitaçaó de Jeremias as har¬ 
monicas , e difcretas lagrimas, para que já fe eftao 
prevenindo ambiciofos os gemidos do prelo, im 
pacientes osfufpirosdo Mundo; c eu facrificando 
à fua elegancia o meu íílencio, acabo com fixar 
naquelle tumulo o meu thema por Epitáfio: 

TOSITUS SUM EGO TTJETICMTOTJ, 
ET ATOSTOL US, 

ET MAGISTER GENTIUM, 

OB $U AM CAUSAM ETIAM H&JC TATIOTJ, 
SET NON C0NFUNT0% 

RELA- 
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RELAÇAO 
BREVE 

DAS 

E X E Q U I A S 
DO REVERENDÍSSIMO padre 

ANTONIO VIEIRA, 
CLU E 

O CONDE DA ERICEIRA 
Fez celebrar na Igreja de S. Roque da Cafa Pro-. 

feíTa da Companhia de JESUS 

Em 17. de Dezembro de 1697. 

Hegou a Lisboa a 2. de Novembro, dia que 
a Igreja dedica à memória dosFieis,que eííaõ 
feguros da eterna felicidade, a noticia de que 
piamente podíamos crer, que fe contava já 
no mcfmo numero o Revcrcndifíimo P* Anto¬ 
nio Vieira da Companhia de Jcfus, Pregador 
dc S. Mageftadc> o qual tendo nafeido em 

Ludoa em 7. de Fevereiro de 1608. morreo na Bahia em 18. 
H ' deju 
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tie Julho de TÍ97. O Conde da Ericeua, que defdc o anno 
tic i6p6- tinha ellabclecido em'fua ca fa humas çônferencas 
dc homens eruditos fobre varias matérias identificas, fendo o 
pirçipêl objcélo aperfeiçoar a lingua Portugueza, lhe parcceo 
fazer huma demonllraçaô , cm que acreditafíe o muito que vc-' 
ntrava a memória de hum dos mais iníignes Varoens cni virtu- 
de5 , e letras, n;õ fó do feu feculo, mas des pafíadcs. Efcolhco,, 
a Igreja de S- Roque da Cala ProfcíTa da Companhia de Jefus de 
liaboa, e mandando-a armar inteiramente de panos negros 
com gu«rniçctns proporcionadas, os fez adornar com diverfas 
pinturas, hleroglificos , emblemas, e emprezas com verfos 
Hebraicos, Gregos, Latinos, e nas linguas vulgares,com que 
os maj ores engenhos de Portugal, c de outras partes de Euro¬ 
pa cantaraõ for,ora, e triílemente eíle Epicedio. Na porta da 
Igreja, da parte interior, eílava hum retrato do P- Antonio 
Vieira, muy íemelhante,e bem pintado, e eferito em huma tar- 
\a,que ellava na maõ de hum efquelcio com azas, o thema ad- 
miravcl, que tinha efeolhido o Reverendiflimo P. D. Manoc! 
Caetano de Soufa, Clérigo Reglar da Divina Providencia, para 
a OraçaõFúnebre,que oCondeda Ericeira lhe pedio fize(Te,c 
çra de S. Paulo; e dizia : To fitas fum ego Tnedicator, & Apoflib- 
lus, & Magifter Gentium, ob quam caufam patior, fed non con- 
fii.idor- O rtflo deíle trofeo ellava femeado de coroas de Ci- 
prdlc, relogios com azas , e outras divifas fúnebres j e nos 
quatro cantos fe viaõ quatro emblemas, que, como as empre- 
zas de toda a msis idéa , compoz o Conde da Ericeira , e fe ex- 
plicaviõ nas quatro linguas cm que o P. Antonio Vieira tinha 
(ferito. O primeiro fe intitulava Theologia TerfeSla» 

Magijler Gentium. 
Eílava pintada a esfera cclelle, fuílentada por Atlante,que eíla¬ 
va vendo toda a fua figura cm hum rio, que lhe paífava pelos 
pés com eíle Epigramma : 

TSlunc ego perfeflè cognofco arcana Tcnantis, 
Venice > dum tango, fydera ceifa meo• 

H<ec tamen in puro fugientis fiumine vit<c 
Vhtutum cerni, numina poffe dabant. 0 
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O fegundo emblema tinha eferito no a!ti 
La eloquência muda 

Pi dedicator- 
Pintava-fe Mercúrio tocando com oCaduceo os cem olhos de 
Argos, que adormecia, c eftava a flauta quebrada aos pés do 

,melmo Mercúrio, com eííes ver los: 
, A tin roto ejfe inftrumento que halagutho 

la mayor perfpicacia fujpendia, 
del Caduceo el toque adormecia, 
y muerto pareciò lo que fue fueho• 

O terceiro tinha por titulo 
La Religione Propagata 

Apoflolus. 
Huma barca tocando com as íuas extremidades dous Mundos, 
e Neptuno tocando-os com o Tridente, e affegurando-a com o 
cutro braço ; 

Con que fio infaticabile T ridente 
de la Divina barca ferma il legno'y 
efece meta un Mondo, e Ealtro fegno 
che abraccia e vince la fua fede ardente. 

O quarto. 
Fidelidade incorrupta. 

_ Patior, fed non confundor» 
Hum Roixinol, que vem a recolherfe no ninho, perfeguidó 
dc hum Efmirilhaõ, ave rapim: 

Por naõ perder a fé ao pátrio berço , 
aos perigos fe expõem, vence os furores, 

e a fua vo^fuave entre os horrores, 

as attençoens fuf pende do Univerfo• 
Rematava-íccite trofto,eíhndo pintado na parte inferior hum 
lepulçhro, de que nafeia hum Loureiro com eíle verfo: 

Et tumulum ficite, & tumulo fuperaddite carmen• 

Ko meyo da Igreja fc levantava huma grande machina, que fe 
compu- 
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compunha He tres d^graos» febre o* quacs fe lcvar.t3V?o cito 
coluninas de orutm Dorica, com todes os ornatos da arebite- 
dlura ddla prcpcrçaõ,e todas dc charaõ negro, c prata, ata¬ 
das com fcítoens entalhados primorofamente, as quacs fuften- 
tav.íõ huma grande cupula,que formava o Domo pintado r.a 
mcfma fórn.a, e na parte fuperior, quali lufpcnfos noar, voa-* 
vaõ quatro Cifnes, que levavaó huma grande eilatua da Eterni¬ 
dade , que tinha na maò a Serpente , que com a cauda na boca 
formava hum circulo, e naõ fó fe fabricou com todas as regras 
da efeultura, mas da prefptéliva , para que de tanta altura , que 
chegava ao tcdlo da Igreja, fe vilfe debaixo com proporção. 
Dentro deite Domo fe levantava hum Tumulo, ou Cenotáfio, 
cuberto com hum riquiffimo pano de borcado negro , eouro, 
com franjas do mefmo , e fobre elle o Barrete da Companhia 
coroado, e aos pés grandes urnas de prata com agua benta, 
dando-a com os inílrumentos com que fe lança muitos Gentis- 
homens do Conde, veíiidos de luto. Vinte e quatro tocheiras 
de prata, e outras muitas luzes collocadas nos Altares, nas 
vefperas, e no dia do officio arderaõ continuamente , fendo in- 
nunr.craveis os cirios, que fe diítribuiraó pelos muitos Reli- 
giofos de todas as Religiões, que o Conde convidou, c mui¬ 
to; Ecclcfiaíticos de todas as jerarquias, que affiíiiraõ a efteatflo. 

Nas 52. faces, que formavaõ as bazes das oito columnas, 
eíiavaõ pintadas outras tantas emprezas, e eraõ as feguintes. 

PRIMEIRA. 
Huma concha aberta, das Armas dos Vieiras i que tem o mef¬ 
mo nome, e nclia orvalho, que o Sol pintado no alto vay 
atrahindo, com a letra: 

Feror unde àbiu 
II. 

Hum bordaõ de peregrino, de que ametade eflà nas ondas, e 
a outra na pray a: 

Ter limtn utrumque< 
III' 
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III. 
Hum cafullo dc feda, de que fahe hnma borboleta: 

Trxtium pojt funera. 
IV. 

A figura de meyo Mundo, de que fahc huma fombra pyrami- 
, dal, e imis alto o Sol: 

Sublhnior. 
V. 

Huma Ara com fogo accezo, de que a lavareda chega so Cco: 
Jiluo prima quits. 

VI. 
Hurra balança , que pondolhe huma maõ, que fahe de huma nu¬ 
vem ,o Globo do Mundo de huma parte , íc conferva no equi¬ 
líbrio: 

Semper eadem• 
VII. 

Huma vela acceza dentro de hum globo de vidro: 
Undique micat• 

VIII. 
Hum compaíTo deferevendo hum circulo: 

JEternitati pingo. t 
IX. 

Humavéla apagada como reflo da luz,aquevay accendcndo 
Vento, que aííopra da parte do Ceo : 

Ab alto. 
X. 

A Ccníklaçaó da Fénix entre as Eftrcllas: 
Unica femper. 

XL 
Huma forja, que fe acccnde mais , lançsnaolhe agua: 

Maio fuit ujus in iilo. 

Xli. 
O Sol ferindo com os rayos hum globo de vidro j que fere 
fogo em hum Loureiro: 

Diverfo maximus erbe. XIII. 
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XIII. 
Huma Eftrçlla mayor que as outras: 

Luce rema a» 
XIV. 

D Sol efcondenio-íc no Horizonte: 
Ipfe dies moritur• 

XV- 
Huma Aguia mais alta que as 1'ettas, qu; Ce lhe tiraó: 

Extra omnia. 
XVI. 

Huma maõ, que fahe de huma nuvem, movendo facilmente o 
Mundo: 

Sit tibt terra levis. 
XVII. 

Hum rio, que depois de entrar no mar, moftra as aguas mail 
ciaras: 

TSLotefcatque magis, mortuus.; 
XVIII. 

Hum labyrintho ,de que fahs hum fio de ouro, ao qual quer 
cortar com huma tifourahuma maõ, que tahc de huma nuvem; 

Kon mnpitur. 
XIX. 

A Via Lattca com muitas Eilrclias miúdas, a que da terra cítà 
apontando hum telefeopio: 

TSlec omnibus omnia. 

XX* 
Hum Cypreíle com folhas, entre outras arvores fem folhas, 
com chuvas, e ventos: 

Líec jus habuere nocendi. 
XXI. 

Huma lagrimi de vidro, a que tilà batendo hu,n martello fo- 
bre huma bigorna: 

Accidit in t unfit), 

XXII* 
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XXII. 

Hum cadeado de letras, de que eíià pendurada huma chave : 
ISlon vi) fed ingenio. 

XX ill. 
O Sol dardo cm hum efpclho, que leva o feu reflexo a huma 
gruta eícurajque tlià dillantc : 

Longè nfulget. 
XXIV. 

Hum rio ccngelado: 
Dum riget, perflatd 

XXV. ;; 
Hum foguete de lagrimas r 

Vitm reliquit in apis. 
XXVI. 

Hum caro triunfante cheyo de palmas, levado ao Ceo potf quatro Cifnes L 
Ad oflra feremnr• 

XXVII. 
Hum Caduceo fobre huma fepultura : 

Dukii, & aha quies. 
XXVIII. 

Huma Urna com humaalampada fepulchral acceza: 
Aitenia latendo. 

XXIX. 
Hum livro aberto entre cutrcs cerradost 

Unum pro cunElis. 
XXX. 

Hum Girafol maisalto q as ourrasflores, voltandofe para oSoI: 
Sequitur altiora fublimis• 

XXXI. 
As abelhas trabalhando dentro de huira marga de vidro ; 

7>lo£le, die que patet. 
XXXII. 

Huma abelha fobre huma rofa : 
Et inventi pramia mclln brffí. 



RelaçaÕ breve das Exéquias. 

AS Vefperas, que fe celebraraõ com grande concurfo, por¬ 
que aflim nelte dia, como no do Oíficio concorreo todo 

o key no, que então eiiava junto em Cortes, para o juramento 
do Principe D. Joaõ , que hoje felizmente reyna, e nas Tribu¬ 
nas cftavao os Embaixadores, com o Nuncio de Sua Santidade, 
Bifpos, e Miniitros do Conlelho Geral do Santo Odicio , to¬ 
dos convidados pelo Conde da Ericeira , officiaraõ os Religio¬ 
ns da Santiífíma Trindade, c cantou a Mufica da Capella Real 
a dous coros com os feus inftrumentos, fazendo o compaffo 
Antonio Marquei Lesbio, Meftre infigne da mcfma Capella , o 
que nunca fuccedc Ç" fenaõ em funçoens Reaes. DiiTc Miflade 
Pontifical o Illuítriilimo Senhor D. Alvaro de Abranchcs e Ca¬ 
mara, Bifpo de Leiria, de-que o cfplcndor do fangue fó he 
excedido pela virtude, e fciencia, e pela particular cllimaçaõ, 
que fempre fez do grande Padre Antonio Vieira, com quem 
fimiliarmente fe communicava. Depois do Refponfo, e coftu- 
nudo circulo com incenlo ao tumulo, fobio ao púlpito o Re- 
verendiifímo Padre D- Manoel Caetano de Soufa , Clérigo Re- 

ular da Divina Providencia, e na Oraçaõ, que fe imprime com 
c ta breve noticia, fe lhe fazem os Elogios, que naõ permitte 
a fua modeítia fe publiquem neftc lugar. 


